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Prefácio 

 

Humberto José Bortolossi 1 

 

 

Neurocientistas têm colocado que as estruturas espaciais codificadas 

em nossos neurônios do hipocampo e do córtex entorrinal do cérebro for-

mam a base para outros tipos de pensamento: o abstrato, o social, o 

cognitivo e qualquer outro necessário para que as pessoas funcionem. Em 

várias áreas específicas (como Física, Química, Engenharias, Biologia, Me-

dicina, Geologia, Arte e a própria Matemática), a visualização espacial é 

uma habilidade fundamental: os profissionais dessas áreas frequente-

mente precisam reconstruir, compreender e operar com relações espaciais 

obtidas a partir de representações bidimensionais (2D) de objetos tridi-

mensionais (3D). Sendo, então, uma competência estratégica (com 

impacto direto nos setores da Indústria, do Comércio e da Saúde), pesqui-

sadores têm estudado maneiras de desenvolver a habilidade de 

visualização espacial no aluno ao longo de seu percurso formativo nas es-

colas e nas universidades. 

Na Escola Básica, tipicamente, o estudante de Matemática vê-se com 

a árdua tarefa de estudar objetos tridimensionais a partir de representa-

ções bidimensionais que lhe são apresentadas, de forma estática, em uma 

página de livro ou no quadro-negro. Esta transição do desenho na folha de 

papel para o objeto no espaço configura-se como um problema relevante 

no estudo de objetos tridimensionais. De fato, trabalhar com representa-

ções 2D de objetos 3D não é tarefa fácil, pois existem sutilezas inerentes. 

Uma delas é a ambiguidade: como é bem nos ensinado pela geometria pro-

jetiva, dois objetos diferentes podem ter uma mesma projeção plana. 

 
1 Universidade Federal Fluminense / Instituto GeoGebra do Rio de Janeiro / Projeto Livro Aberto de Matemática. 
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Outra sutileza advém de relações implícitas que podem estar escondidas. 

Um exemplo clássico é a Pirâmide de Huffman: o desenho (a) na figura 

abaixo parece ser a representação de um tronco de pirâmide de base tri-

angular, mas, como mostrado em (b), não é o caso. 
 

 
 

Desta maneira, não é incomum encontrar, mesmo em livros didáticos 

e revistas especializadas, desenhos de objetos tridimensionais que estão 

errados. Logo, é bem-vindo qualquer instrumento que possa auxiliar o 

professor no ensino da geometria espacial. Certamente, o uso de materiais 

concretos é um recurso didático indispensável, principalmente, nas séries 

iniciais. Por outro lado, existem certas configurações e propriedades geo-

métricas que são difíceis de serem representadas concretamente devido a 

limitações de ordem técnica. 

Nesse cenário, o computador é posto, então, como uma ferramenta 

promissora para o ensino da geometria espacial, servindo nela como um 

instrumento intermediário de concreteness fading. Os objetos geométricos 

são apresentados na tela do computador de forma abstrata como em uma 

folha de papel, mas o aluno pode girar a cena e observá-la de vários ângu-

los e diferentes níveis de ampliação, permitindo, assim, uma melhor 

compreensão do que se está sendo representado. 

O software “Uma Pletora de Poliedros”, tema deste e-book, foi ideali-

zado justamente neste contexto: disponibilizar, para alunos e professores, 

um recurso computacional que permita visualizar e manipular virtual-

mente vários tipos de poliedros, como os sólidos platônicos, os 
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arquimedianos, os sólidos de Johnson, os sólidos de Catalan, os isoedros, 

os prismas, as pirâmides, etc. Várias operações podem ser realizadas: 

construção de um sólido dual, cálculo da característica de Euler, cortes por 

planos, planificação, truncamento e estrelamento. São mais de 300 polie-

dros convexos e não-convexos disponíveis. 

Na presente obra, Rafaela Moraes Cruz e Marcelo de Oliveira Dias 

oferecem um panorama e reflexões sobre do uso do software “Uma Pletora 

de Poliedros”. O conteúdo foi gerado a partir de experimentação e pesquisa 

realizadas pelos autores no Instituto Federal Fluminense, campus Santo 

Antônio de Pádua-RJ, com alunos da primeira série do Ensino Técnico In-

tegrado ao Ensino Médio, tendo como alinhamento teórico a Engenharia 

Didática. 

Mais do que simplesmente descrever as atividades realizadas e o feed-

back dado pelos alunos, o leitor encontrará, neste texto, um excelente 

exemplo de como articular os vários elementos (conteúdo a ser ensinado, 

tempo didático disponível, dinâmica da sala de aula, abordagem em livros 

didáticos, concepções a priori e a posteriori, relação dialógica entre os ob-

jetivos e os recursos didáticos disponíveis) na concepção e realização de 

aulas mediadas com recursos tecnológicos. 

 



 

 

 

1 

 

Tecnologias na sala de aula: 

vale a experiência! 

 

 

Pode ser um desafio para o professor utilizar a tecnologia em sala de 

aula, mas pode também ser um impulso para o estabelecimento de uma 

relação dinâmica no processo de aprendizagem dos alunos. Envolvê-los 

nas aulas é sempre um desafio. Então, se joga! 

Ensinar é um ato dinâmico, e refletir sobre as teorias, métodos e prá-

ticas de ensino é essencial ao longo do processo educativo. A partir dessa 

ideia, é possível pensar em levar tecnologias digitais para a sala de aula de 

forma que elas auxiliem na potencialização do processo de aprendizagem. 

Ao pensar sobre essa possibilidade, é desperto em nós que o uso pedagó-

gico de instrumentos familiares aos alunos tende a ser mais operativo para 

atividades e estudo de conteúdos, configurando-se em uma opção a ser 

investida. 

Do estudante são esperadas muitas ações, como a comunicação, a in-

teração, a criação e a conjectura, mas por vezes não são ofertadas a eles 

métodos que favoreçam a concretude desses caminhos. A tecnologia pode 

ajudar neste aspecto. Diferentes tecnologias podem ser aplicadas para en-

sinar diferentes conteúdos. Assim, a adequação do instrumento e do 

conceito estudado deve ser analisada para o alcance do sucesso no pro-

cesso. A autora Kenski (2007, p. 45), ao estudar a temática, reforça que a 

“escolha de determinado tipo de tecnologia altera profundamente a natu-

reza do processo educacional e a comunicação entre os participantes”. 

Portanto, a adequação da intenção e do recurso torna-se primordial. 
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Na área de Educação Matemática, a utilização das tecnologias na es-

cola é tema de discussão mundial. O uso de ferramentas matemáticas – 

como objetos manipuláveis, compasso e modelos geométricos – e de tec-

nologia para o ensino de matemática é defendido pelo National Council of 

Teachers of Mathematics (NCTM) (Conselho Nacional de Professores de 

Matemática). “Para aprendizagem significativa desta disciplina, ferramen-

tas e tecnologia devem ser consideradas como características essenciais da 

sala de aula” (NCTM, 2015, p. 78, tradução nossa). 

Seguindo as colocações do NCTM, o conselho descreve a tecnologia 

como: 

 

[…] um fato inevitável da vida no mundo em que vivemos e deve ser adotada 

como uma ferramenta poderosa para a matemática. O uso da tecnologia pode 

ajudar os alunos a visualizarem e compreenderem conceitos matemáticos im-

portantes, apoiar o seu raciocínio matemático e sua capacidade de resolver 

problemas (NCTM, 2015, p. 82, tradução nossa). 

 

No Brasil, o tema “tecnologias no ensino de Matemática” tem sido 

tratado em documentos oficiais que direcionam o currículo de todas as 

etapas da Educação Básica. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) do Ensino Fundamental e Ensino Médio e nas Orientações Cur-

riculares Nacionais do Ensino Médio (OCNEM), as tecnologias já eram 

prescritas como um suporte para o ensino de Geometria. 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que emerge no país, 

para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, para a área de Matemática, 

aponta-se que “softwares de geometria dinâmica têm um papel essencial 

para a compreensão e utilização das noções matemáticas. Entretanto, es-

ses materiais precisam estar integrados a situações que levem à reflexão e 

à sistematização, para que se inicie um processo de formalização” (BRASIL, 

2018, p. 272). 

Na mesma direção, para os Anos Finais do Ensino Fundamental, além 

de diferentes recursos “[...] e softwares de geometria dinâmica, é impor-

tante incluir a história da Matemática como recurso que pode despertar 
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interesse e representar um contexto significativo para aprender e ensinar 

Matemática” (BRASIL, 2018, p. 298). 

Particularmente, no estudo de Geometria, os softwares de geometria 

dinâmica, descrito por Almeida (2010, p. 46) como “softwares interativos 

que permitem a criação e manipulação direta de figuras geométricas a par-

tir de suas propriedades”, possui o dinamismo que “[…] pode ser atribuído 

às possibilidades em podermos utilizar, manipular, combinar, visualizar e 

construir virtualmente objetos geométricos, permitindo traçar novos ca-

minhos de investigação” (BORBA; SILVA; GADANIDIS, 2016, p. 17). 

Na BNCC para o Ensino Fundamental, na unidade temática Geome-

tria, propõe-se a:  

 

Estudar posição e deslocamentos no espaço, formas e relações entre elementos 

de figuras planas e espaciais pode desenvolver o pensamento geométrico dos 

alunos. […] As ideias matemáticas fundamentais associadas a essa temática 

são, principalmente, construção, representação e interdependência (BRASIL, 

2018, p. 271). 

 

Na apresentação da área “Matemática e suas Tecnologias” no Ensino 

Médio, na BNCC propõe-se “a consolidação, a ampliação e o aprofunda-

mento das aprendizagens essenciais desenvolvidas no Ensino 

Fundamental”, enquanto, em relação ao pensamento geométrico, é dada 

aos alunos a oportunidade de desenvolverem: 

 

[…] habilidades para interpretar e representar a localização e o deslocamento 

de uma figura no plano cartesiano, identificar transformações isométricas e 

produzir ampliações e reduções de figuras. Além disso, são solicitados a for-

mular e resolver problemas em contextos diversos, aplicando os conceitos de 

congruência e semelhança (BRASIL, 2018. p. 527). 

 

Portanto, ao serem utilizados recursos didáticos que favoreçam a di-

namicidade do processo de ensino, são aumentadas as possibilidades de 

aprendizagem dos conteúdos pelos alunos, o que implica em (re)pensar o 

(re)planejamento das aulas continuamente.  
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Assim, com o uso de tecnologia no ensino é possível fomentar novos 

rumos na abordagem que o professor concede aos conteúdos em sala de 

aula. Com ela a construção do conhecimento pelo aluno pode tornar-se 

mais agradável, podendo até mudar sua visão em relação à Matemática, 

que é vista por muitos como uma disciplina difícil de aprender.  

Nesse sentido, um dos conteúdos matemáticos que pode ter a apren-

dizagem estimulada pela tecnologia são os poliedros regulares, previsto 

nos antigos PCN para os Ensinos Fundamental e Médio. Na atual BNCC 

para os Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental, e sutilmente no En-

sino Médio, são recomendadas abordagens para o desenvolvimento das 

habilidades com diferentes perspectivas. 

A BNCC apresenta prescrições na unidade temática Geometria com 

objetivos e habilidades a serem desenvolvidas, inclusive com o auxílio de 

tecnologias digitais. O objeto de conhecimento “Geometria Espacial” é 

prescrito na BNCC. Somada a ela por meio das faces de sólidos geométri-

cos, há conceitos de Geometria Plana. No quadro 1, estão listadas algumas 

dessas prescrições do documento para os Anos Iniciais e Finais do Ensino 

Fundamental. 
 

Quadro 1 – Prescrições geométricas no Ensino Fundamental. 

ANO OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

1.º 

Figuras geométricas espaciais: reconhecimento 

e relações com objetos familiares do mundo fí-

sico 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas es-

paciais (cones, cilindros, esferas e blocos 

retangulares) a objetos familiares do mundo fí-

sico.  

1.º 

Figuras geométricas planas: reconhecimento 

do formato das faces de figuras geométricas es-

paciais 

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas 

(círculo, quadrado, retângulo e triângulo) em 

desenhos apresentados em diferentes disposi-

ções ou em contornos de faces de sólidos 

geométricos. 

2.º 

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco re-

tangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 

reconhecimento e características 

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar 

figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retan-

gular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), 

relacionando-as com objetos do mundo físico. 

2.º 

Figuras geométricas planas (círculo, quadrado, 

retângulo e triângulo): reconhecimento e ca-

racterísticas 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear fi-

guras planas (círculo, quadrado, retângulo e 

triângulo), por meio de características comuns, 

em desenhos apresentados em diferentes dispo-

sições ou em sólidos geométricos. 
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3.º 

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco re-

tangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 

reconhecimento, análise de características e 

planificações 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espa-

ciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 

cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e no-

mear essas figuras. 

(EF03MA14) Descrever características de algu-

mas figuras geométricas espaciais (prismas 

retos, pirâmides, cilindros, cones), relacio-

nando-as com suas planificações. 

3.º 

Figuras geométricas planas (triângulo, qua-

drado, retângulo, trapézio e paralelogramo): 

reconhecimento e análise de características 

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras pla-

nas (triângulo, quadrado, retângulo, trapézio e 

paralelogramo) em relação a seus lados (quanti-

dade, posições relativas e comprimento) e 

vértices. 

4.º 

Figuras geométricas espaciais (prismas e pirâ-

mides): reconhecimento, representações, 

planificações e características 

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides a 

suas planificações e analisar, nomear e compa-

rar seus atributos, estabelecendo relações entre 

as representações planas e espaciais. 

5.º 
Figuras geométricas espaciais: reconhecimento, 

representações, planificações e características 

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas 

planificações (prismas, pirâmides, cilindros e 

cones) e analisar, nomear e comparar seus atri-

butos. 

5.º 
Figuras geométricas planas: características, re-

presentações e ângulos 

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar 

polígonos, considerando lados, vértices e ângu-

los, e desenhá-los utilizando material de 

desenho ou tecnologias digitais. 

6.º 
Prismas e pirâmides: planificações e relações 

entre seus elementos (vértices, faces e arestas) 

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer relações 

entre o número de vértices, faces e arestas de 

prismas e pirâmides, em função do seu polígono 

da base, para resolver problemas e desenvolver 

a percepção espacial. 

6.º 

Polígonos: classificações quanto ao número de 

vértices, às medidas de lados e ângulos e ao pa-

ralelismo e perpendicularismo dos lados 

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e comparar 

polígonos, considerando lados, vértices e ângu-

los, e classificá-los em regulares e não regulares, 

tanto em suas representações no plano como em 

faces de poliedros. 

8.º 
Transformações geométricas: simetrias de 

translação, reflexão e rotação 

(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras ob-

tidas por composições de transformações 

geométricas (translação, reflexão e rotação) com 

o uso de instrumentos de desenho ou de softwa-

res de geometria dinâmica. 

9.º Vistas ortogonais de figuras espaciais 

(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de fi-

guras espaciais e aplicar esse conhecimento para 

desenhar objetos em perspectiva. 

Fonte: BNCC (BRASIL, 2018). 

 

Ao longo dos três anos do Ensino Médio, na área “Matemática e suas 

Tecnologias” da BNCC, são apresentadas recomendações para a (re)elabo-

ração dos currículos e propostas pedagógicas do objeto de conhecimento 
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“Geometria Espacial” com a utilização de softwares e outros recursos nas 

competências específicas 1 e 5, como mostrado no quadro 2. 
 

Quadro 2 – Prescrições geométricas no Ensino Médio 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA HABILIDADES 

1. Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos 

matemáticos para interpretar situações em di-

versos contextos, sejam atividades cotidianas, 

sejam fatos das Ciências da Natureza e Huma-

nas, das questões socioeconômicas ou 

tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de 

modo a contribuir para uma formação geral. 

(EM13MAT105) Utilizar as noções de transformações iso-

métricas (translação, reflexão, rotação e composições 

destas) e transformações homotéticas para construir figu-

ras e analisar elementos da natureza e diferentes produções 

humanas (fractais, construções civis, obras de arte, entre 

outras). 

5. Investigar e estabelecer conjecturas a respeito 

de diferentes conceitos e propriedades matemá-

ticas, empregando estratégias e recursos, como 

observação de padrões, experimentações e dife-

rentes tecnologias, identificando a necessidade, 

ou não, de uma demonstração cada vez mais for-

mal na validação das referidas conjecturas. 

(EM13MAT505) Resolver problemas sobre ladrilhamento 

do plano, com ou sem apoio de aplicativos de geometria di-

nâmica, para conjecturar a respeito dos tipos ou 

composição de polígonos que podem ser utilizados em la-

drilhamento, generalizando padrões observados. 

Fonte: BNCC (BRASIL, 2018) 

 

A partir dessas perspectivas de organização e desenvolvimento cur-

ricular, estudar poliedros regulares exige a mobilização de alguns 

conhecimentos geométricos, como polígonos, polígonos regulares, polie-

dros, poliedros convexos, vértices, arestas e faces. Com a utilização de 

recursos de visualização e movimentação de objetos matemáticos pelo uso 

de softwares de Geometria Dinâmica, as possíveis dificuldades de compre-

ensão podem ser minimizadas. Acrescentando, Veloso 2  (1998 apud 

LEMOS; BAIRRAL, 2010, p. 73) diz que: 

 

[…] a realização de atividades manipuláveis ou visuais não garantem a apren-

dizagem. Para que efetivamente aconteça, faz-se necessária também a 

atividade mental por parte do aluno. [...] o desenvolvimento da capacidade de 

visualização, em particular no espaço tridimensional, deve ser um dos primei-

ros objetivos do ensino de geometria. Essa capacidade necessita ser apoiada 

com diversos tipos de recursos didáticos e representações, pois cada um con-

tribui diferentemente no processo de desenvolvimento conceitual. 

 

 
2 VELOSO, E. Geometria: Temas Actuais. Lisboa: Instituto de Inovação Educacional, 1998. 
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Com isso, as atividades práticas com o apoio de softwares são uma 

opção para o desenvolvimento da representação visual. Todavia, avaliar e 

combinar os instrumentos adequados para se chegar a esse desenvolvi-

mento requer do professor a apreciação de diferentes softwares. Como 

alternativa, é trazida neste livro uma aplicação que propõe a utilização do 

software educacional gratuito “Uma Pletora de Poliedros”. Vamos lá! 

  



 

 

 

2 

 

Por que a pletora de poliedros? 

 

 

Ao longo de sua trajetória acadêmica e profissional, os autores tive-

ram contato com diversos softwares educacionais, alguns deles usados na 

trajetória de estudos e outros apresentados por professores no decorrer 

das disciplinas. 

O GeoGebra, o Winplot e o Régua e Compasso são exemplos de sof-

twares que fazem parte da trajetória acadêmica e profissional dos autores. 

Além desses, o software “Uma Pletora de Poliedros” foi apresentado à au-

tora por meio da disciplina Informática no Ensino da Matemática do 

Centro de Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro 

(CEDERJ), sob a responsabilidade do Professor Humberto Bortolossi e 

vem sendo utilizado na prática profissional do autor em variados contextos 

de  formação, como na disciplina “Educação Matemática: Geometria” , in-

tegrante da grade obrigatória do curso de Licenciatura  em Matemática da 

Universidade Federal Fluminense (UFF), Campus Santo Antônio de Pá-

dua-RJ. 

Com a exploração da Pletora, foi possível observar que, por meio da 

ferramenta, são ofertados muitos recursos que podem auxiliar o estudo 

dos poliedros regulares. Com isso, foi desperto o interesse numa experi-

mentação com alunos de Ensino Médio. 

Por meio de experiências recentes no contexto do Programa de Pós-

Graduação em Ensino (GES) da Universidade Federal Fluminense (UFF) e 

do Grupo de Pesquisa Currículo e Tecnologias Digitais (CTDEM)3, foram 

fomentadas discussões que remetiam às reflexões sobre a complexidade 

 
3 http://www.grupoctdem.wixsite.com/uffinfes. 
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dos currículos escolares e o papel da inserção das tecnologias na prática 

docente. 

Logo, o interesse pela temática foi decorrente dessas conexões. Tor-

nou-se necessário aprofundar nestes conhecimentos, (re)pensar e refletir 

sobre a utilização desses meios pelos professores em suas aulas de Geo-

metria Espacial. Nesse sentido, propõe-se a utilização do software no 

ensino de Geometria a alunos da educação profissional integrada à educa-

ção básica, modalidade e contexto essa que será apresentada no próximo 

capítulo. 

 



 

 

 

3 

 

Os estudantes 

 

 

A proposta sugerida em tela pôde ser realizada ao longo da Educação 

Básica em variados contextos escolares. Especificamente, a experiência de 

ensino foi realizada no Instituto Federal Fluminense (IFFluminense), cam-

pus Santo Antônio de Pádua. 

Ofertante de educação profissional, os Institutos Federais de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia (IF) são definidos pela sua lei de criação, Lei n.º 

11.892, de 29 de dezembro de 2008, como “instituições de educação supe-

rior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados 

na oferta de educação profissional e tecnológica […]” (BRASIL, 2008). 

Pela mesma lei, o IFFluminense passa a compor à Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, juntamente a outras insti-

tuições, com a característica de ofertar educação profissional e tecnológica 

em todos os seus níveis e modalidades de ensino, como dispõe o quadro 3. 
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Quadro 3 – Educação Profissional e Tecnológica. 

Cursos da Educação Profissional e Tecnológica 

Formação Inicial e Conti-

nuada ou Qualificação 

Profissional 

Qualificação 

Capacitação Profissional 

Aperfeiçoamento 

Atualização 

Educação Profissional Téc-

nica de Nível Médio 

Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio 

Habilitação Pro-

fissional 

Técnica de Nível 

Médio 

Articulada ao  

Ensino Médio  

nas formas 

Integrada 

Concomitante 

Subsequente ao Ensino Médio 

Especialização Técnica de Nível Médio 

Educação Profissional Tec-

nológica de Graduação 

Qualificação Profissional Tecnológica 

Graduação em Tecnologia 

Educação Profissional Tec-

nológica de Pós-

Graduação 

Especialização Tecnológica 

Mestrado Profissional 

Doutorado Profissional 

Fonte: http://portal.mec.gov.br/cursos-da-ept/cursos-da-ept-apresentacao. 

 

Atendendo à lei de criação dos Institutos Federais, que aponta os ob-

jetivos da instituição, sendo um deles “ministrar educação profissional 

técnica de nível médio, prioritariamente na forma de cursos integrados, 

para os concluintes do ensino fundamental e para o público da educação 

de jovens e adultos” (BRASIL, 2008), o IFFluminense já ofertava, à época 

da experimentação, Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio relacio-

nados aos Eixos Tecnológicos de Gestão e Negócios, Controle e Processos 

Industriais, e Infraestrutura.  

Assim, em 2016, ano da experimentação, os estudantes (público con-

cluinte do Ensino Fundamental) que ingressavam no campus Santo 

Antônio de Pádua no 1.º ano do Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio 

vivenciavam os três eixos tecnológicos ofertados. Isso subsidiava a escolha, 

http://portal.mec.gov.br/cursos-da-ept/cursos-da-ept-apresentacao
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no segundo ano de estudo, do aprofundamento em um dos eixos. Assim, 

concluíam o Curso Técnico em Administração ou Automação Industrial ou 

Edificações Integrado ao Ensino Médio. Para o público da Educação de Jo-

vens e Adultos já havia oferta do Curso Técnico em Logística Integrado ao 

Ensino Médio, na qual realizava-se processo seletivo com o curso especifi-

cado. 

Nessa realidade, realizou-se a sessão de ensino, a qual contou com a 

participação de estudantes de duas turmas de 1.º ano do Curso Técnico 

Integrado ao Ensino Médio, isto é, alunos que buscavam a formação pre-

vista na última etapa da educação básica em conjunto com uma 

formação profissional.  

Ao pensar na educação profissional integrada à educação básica, cita-

se o Parecer CNE n.º 07/2010, emitido pelo Conselho Nacional de Educa-

ção (CNE), em que são tratadas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

para a Educação Básica. São discutidas questões metodológicas do ensino 

direcionadas, também, à Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Há a 

indicação de que, na formulação coletiva do projeto político pedagógico da 

escola, deve estar previsto a “utilização de novas mídias e tecnologias edu-

cacionais, como processo de dinamização dos ambientes de 

aprendizagem” e “a oferta de atividades de estudo com utilização de novas 

tecnologias de comunicação” (BRASIL, 2010, p. 46). 

Nesse viés, foi realizada uma experimentação pedagógica com o sof-

tware “Uma Pletora de Poliedros” para estudo de Geometria Espacial 

aplicado a alunos do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, a ser descrita 

aqui. 

 



 

 

 

4 

 

O software educacional gratuito: 

uma pletora de poliedros 

 

 

O software “Uma Pletora de Poliedros” foi criado no âmbito do pro-

jeto Conteúdos Digitais para o Ensino e Aprendizagem de Matemática e 

Estatística (CDME) da Universidade Federal Fluminense (UFF) e é direci-

onado para o trabalho com os alunos do Ensino Médio. O software é 

gratuito e pode ser acessado pelo sítio4 do CDME na Internet, que funciona 

como um repositório de recursos didáticos digitais matemáticos. Nesse re-

positório, também podem ser encontrados outros programas 

computacionais e experimentos educacionais que podem auxiliar o profes-

sor em suas aulas de Matemática. 

A Pletora também é disponibilizada numa versão5 para download e 

instalação no computador para uso de forma off-line. Essa versão requer 

o programa Java instalado no computador para o seu bom funcionamento. 

Além da versão completa do sítio do CDME, está em desenvolvimento 

a sua versão para celular. Ela6 ainda está sendo implementada, mas já pos-

sui algumas funcionalidades, sendo disponibilizada com interface em 

língua portuguesa e inglesa, como observa-se na figura 1. 
 

 
4 O software pode ser acessado em: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html. 

5 O download da versão offline está disponível em: http://www.cdme.im-uff.mat.br/desktop/pdp/pdp-modified-
br.jar. 

6 A versão para celular pode ser acessada em: http://www.cdme.im-uff.mat.br/html5/pdp/pdp-html/pdp-br.html. 
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Figura 1 – Versão para celular do software “Uma Pletora de Poliedros”. 

Fonte: Os autores 

 

Como uma das prescrições da BNCC, tem-se o objeto de conheci-

mento “Figuras Geométricas Espaciais: reconhecimento, representações, 

planificações e características” e a habilidade “Associar figuras espaciais a 

suas planificações (prismas, pirâmides, cilindros e cones) e analisar, no-

mear e comparar seus atributos”. Além de outras listadas nos quadros 1 e 

2 deste livro, elas podem ser desenvolvidas com o auxílio de “Uma Pletora 

de Poliedros”, definida por Bortolossi (2009) como: 

 

[…] um software interativo que permite a visualização e manipulação de vá-

rios tipos de poliedros (os platônicos, os prismas, as pirâmides, e outros). 

Várias operações geométricas estão disponíveis nele, como o cálculo de um 

sólido dual, cortes por seções, planificação, truncamento e estrelamento. O 

software também informa o número de vértices, arestas e faces de cada poli-

edro e sua característica de Euler (BORTOLOSSI, 2009). 
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Que tal conhecer suas características e funcionalidades? 

 

O programa possui o plano de fundo em cor suave e suas simulações 

em cores vibrantes, somadas a uma interface amigável, como pode ser 

visto na figura 2. Isso contribui para cativar a atenção do aluno. Além disso, 

os ícones de navegação são sugestivos para as ações disponíveis, o que di-

namiza o direcionamento para a ação desejada. 
 

 
Figura 2 – Interface do software “Uma Pletora de Poliedros” 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

A página inicial da Pletora permite a escolha do poliedro que se quer 

estudar. Entre as opções, há doze sólidos: sólidos platônicos, arquimedia-

nos, de Johnson e de Catalan; prismas e antiprismas; pirâmides; toroides; 

toroides de Stewart, cosmogramas de Leonardo; hexaedros; icosaedros e 

modelos 3D de animais em que poliedros são usados como uma malha de 

controle para sua representação. O recurso para escolha do poliedro pode 

ser observado na figura 3. 
 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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Figura 3 – Opções de poliedros disponíveis no software. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

Com a escolha do sólido é possível iniciar sua exploração. A planifi-

cação, um dos recursos do programa, está disponível na página inicial a 

partir do link na parte inferior da tela. Ao acessá-lo, o usuário é direcio-

nado para o molde do poliedro, em que é possível observar a sua 

planificação e as “abas” para sua construção por meio de colagem, como 

ilustrado na figura 4. O arquivo gerado pode ser impresso e/ou salvo no 

computador. 
 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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Figura 4 – Molde para construção do tetraedro regular. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

São disponibilizados outros recursos que podem ser explorados por 

meio das abas “Exibir”, “Cortar”, “Montar” e “Modelar”. Pela aba “Exibir”, 

o usuário tem acesso às opções de exibição dos elementos do sólido (vér-

tices, arestas e faces), o dual e o dual topológico, além de configurar a sua 

transparência por meio do controle deslizante, como mostrado na figura 

5. 
 

 
Figura 5 – Recursos da aba “Exibir”. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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Na aba “Cortar”, como ilustrado na figura 6, tem-se a opção de corte 

por planos e de ajuste da posição do plano por meio dos controles desli-

zantes, além da opção de exibição do plano de corte e do vetor ortogonal. 
 

 
Figura 6 – Recursos da aba “Cortar”. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

Na aba “Montar” é possível planificar o sólido e montá-lo lentamente, 

tendo a animação da deformação controlada pelo parâmetro do controle 

deslizante, conforme figura 7. 
 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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Figura 7 – Recursos da aba “Montar”. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

Dentre as opções do software, há também a aba “Modelar”. Nela exis-

tem recursos que permitem a realização do processo de truncar, truncar e 

preencher, esburacar, e estrelar, conforme ilustrado na figura 8. 
 

 
Figura 8 – Recursos da aba “Modelar”. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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Com o intuito de auxiliar o usuário na manipulação do programa, são 

disponibilizados tutoriais que mostram maneiras de se utilizar os recursos 

de cada aba da interface. Além disso, são apresentadas teclas numéricas 

especiais e outras teclas úteis pelas quais é permitida a exploração dos só-

lidos, como pode ser observado na figura 9. Como exemplos, citam-se a 

tecla 9, que apresenta a relação de Euler para o poliedro selecionado, e a 

tecla “w”, que inicia a rotação automática do sólido. 
 

 
Figura 9 – Opções de tutoriais. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

O estudo de processos geométricos é auxiliado pela Pletora de Polie-

dros ao permitir a configuração dos sólidos. Os elementos dos poliedros, 

como vértices, faces e arestas, podem ser intensamente explorados com a 

operação conjunta ou individual destes. Somado a esse recurso, tem-se a 

verificação do Teorema de Euler, por meio de teclas de atalho, e a 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html


32 | Geometria espacial com o software gratuito “Uma pletora de poliedros” 

 

influência de parâmetros sobre os poliedros, como o de transparência, que 

potencializa a visualização tridimensional do objeto. 

Para o estudo do processo de truncamento, o software é uma boa al-

ternativa, pois permite a visualização e construção do processo. O 

truncamento consiste na eliminação de partes de um sólido de forma simé-

trica realizada a partir de seus vértices ou a partir de suas arestas. Em outras 

palavras, é a eliminação das “pontas” do sólido, considerando um parâmetro 

definido. 

A partir da escolha do poliedro que se quer truncar, é necessário ir à 

aba “Modelar” e selecionar as opções “Habilitar modelagem” e “Truncar”. 

Em seguida, deve-se escolher um valor para o parâmetro por meio da barra 

de rolagem. Assim, obtém-se o poliedro truncado sem preenchimento, como 

mostrado na figura 10, gerado por meio do processo com o dodecaedro.  
 

 
Figura 10 – Processo de truncamento do dodecaedro. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

Para obter o poliedro truncado e preenchido, é preciso escolher a opção 

“Truncar e preencher” da aba “Modelar”. A partir dessa opção, tem-se o do-

decaedro, poliedro regular, truncado e preenchido, tornando-se um poliedro 

arquimediano, o dodecaedro truncado. 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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Os processos geométricos, como cortes por seções e montagem, e ou-

tros recursos, como apresentação dos rótulos e coordenadas dos eixos dos 

vértices; aumento e diminuição da perspectiva; rotação, ampliação e redu-

ção do sólido; planificação e a visualização espacial dos objetos auxiliam a 

diferenciação entre a Geometria Plana e a Espacial, para que ambas sejam 

melhor compreendidas pelo aluno. 

Entre os recursos oferecidos pelo software há a opção de estudar a du-

alidade dos poliedros. A figura 11 ilustra o poliedro regular octaedro com seu 

respectivo dual, que consiste em outro poliedro, cujas arestas se obtêm 

unindo por segmentos de reta os centros das faces consecutivas do poliedro 

dado. 

Para obter o dual do poliedro selecionado, basta acessar a aba “Exibir” 

e selecionar as opções “Exibir vértices”, “Exibir arestas”, “Exibir faces” e 

“Exibir dual topológico”. Para melhor visualização do dual, é possível ajustar 

a variação do parâmetro de transparência do poliedro original a partir da 

barra de rolagem. 
 

 
Figura 11 - Processo de dualidade: Octaedro e seu dual hexaedro. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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No software, as configurações possíveis para os sólidos são inúmeras, 

o ambiente gráfico é instigante e diversas animações podem ser obtidas 

por meio das configurações dos poliedros e dos processos geométricos. 

Isso ajuda muito a despertar no usuário o interesse em estudar Geometria. 

Garcia Filho (2014) realizou uma pesquisa em que o foco estava na 

importância da Pletora de Poliedros para o ensino de Geometria. Em seu 

estudo, o autor observou que este software pode cooperar para a aprendi-

zagem de conceitos geométricos, pois reúne recursos gráficos que 

permitem explorar conteúdos, como os elementos dos poliedros, além do 

cálculo da área de suas superfícies, a classificação, a dualidade topológica, 

dentre outros conceitos. 

Adicionado à exploração geométrica, também é disponibilizado pelo 

programa o guia do professor, um manual técnico e pedagógico para o uso 

da ferramenta. Nele, além de serem apresentadas observações técnicas e 

sugestões metodológicas, é oferecido apoio para a utilização dos recursos 

e são propostos meios de inseri-lo na sala de aula. Consta-se, também, a 

descrição do software, que tem como objetivo: 

 

[…] exercitar visualização espacial; identificar, comparar e analisar atributos 

geométricos e topológicos dos poliedros e, ao mesmo tempo, desenvolver o 

vocabulário necessário para descrever estes atributos; investigar, formular e 

argumentar sobre as propriedades resultantes das operações geométricas apli-

cadas aos poliedros (BORTOLOSSI, 2009). 

 

No guia há a recomendação do estudo dos poliedros com o uso do 

software. Também é sugerido adotá-lo como atividade extraclasse, com 

um projetor multimídia em sala ou como uma prática de laboratório sob 

a supervisão do professor, para que haja a interação do estudante com o 

computador e a Matemática. 

Como opção de exercícios, a Pletora disponibiliza um formulário de 

acompanhamento do aluno7. Nele há atividades sobre os conteúdos por ele 

 
7 Formulário pode ser acessado pelo endereço eletrônico 
<http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-aluno.rtf>. 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-aluno.rtf
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abordados em diferentes níveis de dificuldade. Com essas atividades, é 

possível levar o aluno à investigação e reflexão conduzida pelas respostas 

dos comandos do programa e dos resultados esperados. Assim, o estu-

dante é levado à ação-reflexão-ação. 

Os exercícios propostos podem ser resolvidos com a ajuda do profes-

sor, em sala de aula, ou entregues posteriormente para discussão e 

correção. As respostas das questões podem ser solicitadas por meio do e-

mail conteudosdigitais@im.uff.br, disponibilizado tanto para o envio de 

dúvidas como para suporte ao usuário, de modo a obter esclarecimentos 

técnicos e conceituais. 

Por fim, como recurso de avaliação da ferramenta, são disponibiliza-

das uma avaliação específica e uma avaliação de seus requisitos 

pedagógicos, apontando uma preocupação dos desenvolvedores em aten-

der, da melhor forma, as demandas de seus usuários. 

Além de todos os recursos para estudo de poliedros disponíveis no 

software, é possível ter uma exploração ainda mais ampla do objeto do 

estudo por meio da articulação da Pletora com outros programas e, assim, 

alcançar uma compreensão mais vasta dos conteúdos estudados. A partir 

dessa ideia, cita-se o do software “Poliedros de Platão e seus duais”, dispo-

nível também no sítio eletrônico do CDME, por ter potencial para estudar 

os poliedros regulares de forma conjunta com “Uma Pletora de Poliedros”. 
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Planejar uma aula: 

é engenharia! 

 

 

Motivados pelo uso do software “Uma Pletora de Poliedros”, propôs-

se a realização de uma aula. Para seu planejamento, foi utilizada a meto-

dologia da Engenharia Didática, desenvolvida para observar e analisar 

situações didáticas. A Engenharia Didática contribui para as práticas de 

investigação do ensino de Matemática na sala de aula. Por isso, foi esco-

lhida para o embasamento no planejamento da sessão de ensino. 

Como uma pesquisa experimental, Artigue (1988, p. 285) caracteriza 

a Engenharia Didática “como um esquema experimental baseado sobre 

‘realizações didáticas’ em sala de aula, isto é, sobre a concepção, a realiza-

ção, a observação e a análise de sequências de ensino”. Ou seja, a 

Engenharia é baseada nas práticas didáticas em sala de aula. Segundo 

Douady8 (1993 apud MACHADO, 2012, p. 234), essa metodologia caracte-

riza-se como: 

 

[…] uma sequência de aula(s) concebida(s), organizada(s) e articula(s) no 

tempo, de forma coerente, por um professor-engenheiro para realizar um pro-

jeto de aprendizagem para uma certa população de alunos. No decurso das 

trocas entre professor e alunos, o projeto evolui sob as reações dos alunos e 

em função das escolhas e decisões do professor (MACHADO, 2012, p. 234).  

 

Dois níveis são dispostos nessa metodologia: a microengenharia, cujo 

objetivo é o estudo de determinado conceito (em especial, no espaço de 

 
8 DOUADY, R. (1993). L’Ingeniérie Didactique: um moyen pour l’enseignant d’organiser les rapports entre l’eseigne-
ment et l’aprentisage. Cahier de DIDIREM, n. 19, 1/01. 
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sala de aula); e a macroengenharia, que provém da composição da micro-

engenharia com os fenômenos relacionados ao processo de ensino e 

aprendizagem. 

Almouloud e Silva (2012) dividem a Engenharia Didática em duas ge-

rações, sendo a primeira concebida conforme os estudos de Artigue 

(1988). Já a segunda é embasada nos estudos de Perrin-Glorian, cujo ob-

jetivo é o desenvolvimento de objetos e recursos de aprendizagem para o 

ensino em sala de aula ou para a formação de professores. 

Nesta experiência, adotou-se a Engenharia Didática de primeira ge-

ração, no nível da microengenharia. Assim, este trabalho foi direcionado à 

proposta original de Michèle Artigue (1988), na qual a Engenharia possui 

quatro fases em seu processo experimental, sendo elas: fase 1: análises 

preliminares; fase 2: concepção e análise a priori das situações didáticas; 

fase 3: experimentação; e fase 4: análise a posteriori e validação. 

Na figura 12, desenvolvida por meio de mapa conceitual9 e confecci-

onada com o software Cmap Tools10, apresenta-se uma organização visual 

integrativa das fases da Engenharia Didática em que estão relacionados os 

conceitos envolvidos nesta metodologia.  
 

 
9 Com sua origem em estudos de David Ausubel sobre a aprendizagem significativa, os mapas conceituais são elabo-
rados a partir dos conhecimentos dos educandos sobre uma determinada ação, de modo que os conceitos conhecidos 
são relacionados de forma autônoma, como descreve Menegolla (2006). 

10 Software gratuito próprio para confecção de mapas conceituais. O download do Cmap Tools em português pode 
ser feito pelo endereço eletrônico http://cmaptools.softonic.com.br. 

http://cmaptools.softonic.com.br/
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Figura 12 – Mapa conceitual da Engenharia Didática. 

Fonte: Os autores. 

 

Sendo, então, a Engenharia Didática uma opção metodológica base-

ada em situações didáticas de sala de aula, vinculando a teoria à prática de 

ensino, decidiu-se adotá-la para a elaboração e análise da proposta de aula. 

 



 

 

 

6 

 

Um estudo prévio: 

as análises preliminares 

 

 

Para o início da aplicação da Engenharia Didática, propõe-se a abor-

dagem do conteúdo a ser ensinado, a análise do ensino frequente do 

conteúdo e seus efeitos, a análise prévia das concepções dos alunos, difi-

culdades e obstáculos que interferem em sua evolução, e a análise do 

campo em que a aula será realizada. As análises da segunda fase da meto-

dologia são motivadas por este estudo. 

Para a proposição da sessão de ensino, realizaram-se, primeiramente, 

os estudos prévios em torno dos poliedros regulares, igualmente conheci-

dos como poliedros platônicos.  

Nesse estudo, foram consideradas três dimensões sugeridas por Ar-

tigue (1988, p. 289): a dimensão epistemológica, a didática e a cognitiva. 

Elas contribuem, respectivamente, para a investigação do conteúdo, para 

a análise da ação do professor e do conteúdo em livros didáticos e demais 

materiais, e para o levantamento das dificuldades dos alunos frente a Ma-

temática. 

Durante a análise prévia, foi identificada a possibilidade do uso da 

bola de futebol, um objeto real, para modelar o tema de estudo. A partir 

disso, trabalhou-se com o cotidiano do aluno e a contextualização de al-

guns conceitos geométricos. 

Pensou-se em dispor o conteúdo de forma articulada entre os pró-

prios temas da Matemática, como ao relacionar os poliedros regulares e o 

processo geométrico de truncamento com os poliedros arquimedianos. 
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Decidiu-se, também, pela articulação do conteúdo com outras áreas do co-

nhecimento, como Filosofia, Biologia e Física. 

A análise da dimensão epistemológica do conteúdo começou pela sua 

definição: Um poliedro regular é um poliedro convexo em que as faces são 

polígonos regulares congruentes e que em todos os vértices concorrem com 

o mesmo número de arestas. 

A compreensão da definição de polígono regular e poliedro convexo 

é exigência para a boa compreensão da definição de poliedros regulares. A 

importância de se aprender efetivamente todos os conteúdos matemáticos 

é evidenciada por essa interdependência dos conceitos geométricos. 

O quadro algébrico e geométrico por meio do estudo da Relação de 

Euler e dos processos de truncamento, dualidade e planificação é explo-

rado pelo conteúdo poliedros regulares. Esse estudo envolve intimamente 

os elementos vértices, arestas e faces dos sólidos.  

Na busca por formas de integrar o tema de estudo com outras áreas, 

verificou-se a possibilidade de tratar os poliedros regulares de forma in-

terdisciplinar com a Filosofia, Biologia e Física. 

Nos conhecimentos de Filosofia, há conexão entre os poliedros regu-

lares e a trajetória do filósofo Platão por meio de suas contribuições para 

a Matemática. Platão, com seus estudos sobre os sólidos geométricos re-

gulares, foi homenageado ao possuir seu nome nos poliedros regulares 

quando eles passaram a ser conhecidos como Poliedros de Platão. 

Na Biologia, os poliedros regulares estão relacionados à estrutura de 

alguns microrganismos. Como exemplo, podem ser citados o “Protista Ra-

diolário Circogonia Icosahedra” e o vírus da Herpes, pois ambos possuem 

sua estrutura em forma de um icosaedro regular. 

Em Física, os poliedros regulares se integram no modelo de Johannes 

Kepler sobre a disposição dos planetas (conhecidos até 1596, isto é, Sa-

turno, Júpiter, Marte, Terra, Vênus e Mercúrio) no universo. Segundo o 

modelo, os sólidos platônicos estariam circunscritos nas órbitas dos pla-

netas. 



Rafaela M. Cruz; Marcelo de O. Dias | 41 

 

Somada às integrações citadas, os poliedros regulares conectam-se 

com o cotidiano do estudante por meio da bola de futebol. O poliedro ar-

quimediano icosaedro truncado, que se trata de um icosaedro regular após 

o processo de truncamento, corresponde à estrutura da bola de futebol. 

Assim, é possível trabalhar com os estudantes a interconexão dos 

conceitos geométricos, a integração da Geometria com diferentes áreas do 

conhecimento e a contextualização dos conteúdos matemáticos. 

Feita essa etapa de análise, foi iniciada a dimensão didática com a 

análise dos livros didáticos da coleção de Ensino Médio “Matemática: ciên-

cia e aplicações”, do Programa Nacional do Livro Didático – 2012, escrito 

por Gelson Iezzi et al. (2010), que pertenciam à biblioteca do campus para 

consulta. 

Pode-se fazer um adendo e esclarecer que, até o momento da experi-

mentação da sessão de ensino, os alunos do campus Santo Antônio de 

Pádua do IFFluminense não haviam recebido os livros didáticos atuais. Por 

este motivo, a análise da dimensão didática foi realizada a partir da coleção 

de livro didático acessível aos alunos. 

De posse dos livros, o objetivo foi verificar a exploração dos poliedros 

regulares nesse material didático. A partir disso, constatou-se que, no 2.º 

volume da referida coleção, aborda-se o estudo da Geometria Espacial de 

posição em seu 9.º capítulo, que é dividido em 18 seções denominadas: 

Um pouco de história; Introdução; Noções primitivas (ou iniciais); Propo-

sições primitivas (ou iniciais); Determinação de planos; Posições relativas 

de dois planos; Posições relativas de uma reta e um plano; Posições relati-

vas de duas retas; Algumas propriedades; Ângulos de duas retas; Retas 

que formam ângulo reto; Reta e plano perpendiculares; Planos perpendi-

culares; Projeções ortogonais; Distâncias; Teoremas fundamentais; 

Introdução ao estudo dos sólidos geométricos; e Formas reais e formas 

geométricas.  

Na primeira sessão do capítulo 9, os autores do livro trazem a história 

da Matemática como estratégia para apresentação do conteúdo ao estu-

dante, como é atualmente estimulada pela BNCC. No material há a 
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descrição de um pequeno relato histórico sobre o assunto estudado, apre-

sentando a contribuição de três grandes matemáticos: Tales de Mileto, 

Pitágoras e Euclides. Na sessão de introdução, há o uso do cubo como 

ponto de partida para abordar os elementos vértices, arestas e faces, exem-

plificando o sólido com objetos do cotidiano, por exemplo, os dados de 

jogar e caixas d’água.  

A partir de então, o conteúdo curricular Sólidos Geométricos só é re-

tomado na 17.ª seção do capítulo, quando se introduz o seu estudo baseado 

em imagens de obras de engenharia e arquitetura desenvolvidas nesses 

formatos. Na seção “Formas reais e formas geométricas”, os autores apre-

sentam algumas formas geométricas alicerçadas a imagens de objetos que 

constituem formas reais desses sólidos. 

Como subitem desta seção, tem-se a exploração de formas tridimen-

sionais dos sólidos geométricos e a definição de poliedro. Junto à definição, 

há a sua exemplificação por meio de paralelepípedo, cubo, prisma hexago-

nal e pirâmide triangular. Os autores tornam a mencionar sobre as faces, 

vértices e arestas dos sólidos, definem corpos redondos e encerram o ca-

pítulo informando que os principais poliedros serão estudados nos 

capítulos 10 e 11, que tratam de prismas e pirâmides, respectivamente. 

Não foi encontrado nenhum exercício resolvido a respeito dos temas 

abordados no capítulo 9, apenas exercícios propostos. Dentre tais, apenas 

um referiu-se sobre vértices e faces de um sólido para exercitar o conhe-

cimento sobre retas e planos. 

Em seguida, buscou-se pela abordagem dos principais poliedros. Para 

tanto, realizou-se o estudo dos capítulos 10 e 11 do livro didático. No capí-

tulo 10, destinado aos prismas, foi observada a exemplificação desses por 

meio das suas formas, a saber: oblíquo triangular, reto quadrangular, reto 

pentagonal, oblíquo hexagonal e reto heptagonal. Notou-se a exploração 

do paralelepípedo e do cubo, ambos com direcionamento para os cálculos 

de área, volume e diagonal do sólido. 

No capítulo 11, os autores buscaram apresentar as pirâmides, consi-

derando o polígono da base, e foram citadas as suas seguintes formas: 
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triangular, quadrangular, pentagonal, hexagonal e heptagonal. Nesse ca-

pítulo, são explorados a pirâmide regular e o tetraedro regular, com 

vertente para os cálculos de altura, volume e área da base, lateral e total. 

Nos capítulos 10 e 11, são trazidas algumas planificações das formas 

geométricas abordadas para cálculos de área, volume e altura. Entretanto, 

não é definido para o leitor o processo de planificação. Em ambos os capí-

tulos, existem exemplos de cálculos e exercícios resolvidos e propostos 

sobre os temas estudados. Dentre os apresentados, notou-se a preocupa-

ção dos autores em contextualizar o conteúdo por meio das questões. 

Contudo, pouco se associou o conteúdo às demais áreas do conhecimento. 

Com a análise, notou-se que, no livro didático, não é abordado expli-

citamente o conteúdo “Poliedros regulares”. Os autores apresentam a 

definição de poliedros, mas não definem os regulares. Não é apresentada 

a Relação de Euler e, somente em capítulos específicos dedicados aos pris-

mas e pirâmides, são estudados o cubo e o tetraedro regular, porém não 

há a abordagem dos demais poliedros regulares — octaedro, dodecaedro e 

icosaedro — no restante do livro. 

Com a breve abordagem do conteúdo no livro didático dos alunos, 

considerou-se necessária a distribuição de material complementar. Nesse 

material foram abordados os conceitos e processos geométricos estudados 

durante a sessão de ensino, contando com os seguintes tópicos: Poliedros; 

Poliedros convexos; Poliedros regulares; Elementos dos poliedros; Relação 

de Euler; Truncamento dos poliedros regulares; Dualidade dos poliedros 

regulares e Planificação de poliedros. 

Entre o planejamento e a experimentação da aula, foram realizados 

três encontros com os estudantes. No primeiro, a finalidade era a análise 

da dimensão cognitiva, então, buscou-se diagnosticar os conhecimentos 

prévios dos alunos em Geometria. No segundo, realizou-se a sessão de en-

sino e, no terceiro, foram colhidas opiniões dos estudantes frente à 

utilização do software “Uma Pletora de Poliedros” para o estudo de polie-

dros regulares. 
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No primeiro encontro com os estudantes, foram explicados os objetivos 

da aula. Foi proposto que eles respondessem um primeiro questionário, cujo 

intuito foi levantar o perfil dos estudantes. Propôs-se, também, a realização de 

uma atividade diagnóstica que teve como objetivo levantar os conhecimentos 

dos alunos sobre polígonos e poliedros. 

Participaram deste primeiro encontro 40 estudantes do 1.º ano do Curso 

Técnico Integrado ao Ensino Médio. Complementa-se que a quantidade de es-

tudante que participaram desse primeiro momento pode ter relação com a 

primeira semana de aula do ano letivo de 2016 no IFFluminense, campus 

Santo Antônio de Pádua. 

Com o questionário aplicado no primeiro encontro, observou-se que, dos 

40 participantes, 18 são do sexo feminino e 22, do masculino, com idade vari-

ando entre 14 e 17 anos. Desses, 36 possuem computador em casa e todos os 

40 têm acesso à Internet, sendo 35 deles diariamente, e os demais, algumas 

vezes por semana. A partir desses dados é possível inferir que a maioria dos 

estudantes provavelmente não possui dificuldades para utilizar computador e 

Internet para atividades escolares.  

Foram levantados dados sobre como os estudantes cursaram o Ensino 

Fundamental e se os estudos nesse nível de ensino foram realizados em esco-

las públicas ou privadas. Como resultado, obteve-se que a maioria dos alunos 

estudou todo o Ensino Fundamental em escola pública, conforme o gráfico 1. 
 

 
Gráfico 1 – Forma como os estudantes cursaram o Ensino Fundamental. 

Fonte: Os autores. 
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Os alunos foram questionados a respeito da existência de laboratório 

de informática nas escolas de que são provenientes. Como resposta, 23 

deles são oriundos de escolas com esses ambientes, e 17, das quais não 

possuem. 

Além desses dados, 17 dos 23 estudantes que são oriundos de escolas 

com laboratório de informática, nunca ou raramente usavam esse ambi-

ente para atividades escolares. Desse quadro, foram levantadas algumas 

hipóteses para o pouco aproveitamento do ambiente computacional pelos 

seus professores: possibilidade de haver relação, por exemplo, com a zona 

de risco (Borba e Penteado, 2012) gerada pelo uso da tecnologia, com a 

infraestrutura inadequada do espaço ou com a falta de apoio técnico espe-

cializado para o bom funcionamento do ambiente. 

A partir do questionário, também houve subsídio para inferir que 37 

alunos consideram importante estudar Geometria na escola, enquanto 3 

não veem importância nesse tema da Matemática. Sobre o ensino e apren-

dizagem de Matemática, foram extraídas informações sobre a 

compreensão do conteúdo e a atenção dos alunos nessas aulas, como ilus-

trado nos gráficos 2 e 3. 
 

 
Gráfico 2 – Compreensão dos estudantes quanto aos conteúdos matemáticos ensinados na escola. 

Fonte: Os autores. 

 

15

22

3
0

0

5

10

15

20

25

30

35

40

al
u

n
os

respostas

Sempre entende o conteúdo

Quase sempre entende o
conteúdo

Quase nunca entende o
conteúdo

Nunca entende o conteúdo



46 | Geometria espacial com o software gratuito “Uma pletora de poliedros” 

 

 
Gráfico 3 – Atenção dos estudantes em sala de aula para aprendizagem de conteúdos matemáticos. 

Fonte: Os autores. 

 

A partir da leitura do gráfico 3, refletiu sobre como a prática docente 

e a atenção às aulas pelos alunos pode refletir na aprendizagem dos con-

teúdos. O professor pode empregar métodos de ensino que conquistem a 

atenção dos estudantes; então, que isso seja tentado com o uso de tecno-

logia! Essa é uma alternativa que pode vir a contribuir para a boa 

compreensão de conteúdos. 

Com o intuito de aplicação conjunta ao questionário, uma atividade 

diagnóstica foi preparada para os estudantes. Para tanto, realizou-se o es-

tudo dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Matemática, 

documento em vigor na época da aplicação, referente ao 3.º ciclo do En-

sino Fundamental. Nele, identificou-se que os conteúdos “Polígonos” e 

“Poliedros” estão inseridos dentro do tema Espaço e Forma com as seguin-

tes abordagens: 

 

[…] Distinção, em contextos variados, de figuras bidimensionais e tridimensi-

onais, descrevendo algumas de suas características, estabelecendo relações 

entre elas e utilizando nomenclatura própria; 

Classificação de figuras tridimensionais e bidimensionais, segundo critérios 

diversos, como: corpos redondos e poliedros; poliedros regulares e não regu-

lares; prismas, pirâmides e outros poliedros; círculos, polígonos e outras 

figuras; número de lados dos polígonos; eixos de simetria de um polígono; 

paralelismo de lados, medidas de ângulos e de lados […]; 

Identificação de diferentes planificações de alguns poliedros […];  
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Quantificação e estabelecimento de relações entre o número de vértices, faces 

e arestas de prismas e de pirâmides, da relação desse número com o polígono 

da base e identificação de algumas propriedades, que caracterizam cada um 

desses sólidos, em função desses números […] (BRASIL, 1998, p. 72-73). 

 

A partir das recomendações expressas no PCN e da proposição do 

questionário, uma atividade diagnóstica foi elaborada para os estudantes. 

Para tal, foram escolhidas questões que pudessem refletir os conhecimen-

tos prévios dos estudantes sobre o tema de estudo e, a partir delas, foram 

observadas as respostas colhidas. 

Também com aplicação no primeiro encontro com os estudantes, na 

primeira questão da atividade, foi proposta aos alunos a descrição da dis-

tinção formal entre as formas bidimensionais e as tridimensionais. 

Esperou-se, como resposta, a descrição de suas dimensões, pois na Geo-

metria Euclidiana, conforme Julio (2007, p. 74), “dimensão está 

relacionada com medir”. Euclides11 (2001 apud JULIO, 2007, p. 74), em seu 

primeiro livro dos elementos, diz que o plano “tem, somente, compri-

mento e largura”, sendo, portanto, bidimensional; e Julio (2007, p. 74) 

afirma que “o espaço Euclidiano usual, ou espaço físico, é tridimensional 

porque seus objetos têm comprimento, largura e profundidade”.  

Em resposta à questão, foram desenvolvidas algumas explicações in-

formais por alguns alunos, por exemplo, “bidimensional é aquele que está 

em um plano, o tridimensional é aquele que parece saltar aos olhos” (AL1). 

Dessa questão, nota-se que os alunos reconheceram a diferença existente 

entre as formas, mas não sabem diferenciá-las formalmente. Apenas nove 

deles foram capazes de identificar a diferença entre formas bidimensionais 

e tridimensionais por meio da descrição das dimensões que envolvem es-

tes conceitos: bidimensional — comprimento e largura; e tridimensional 

— comprimento, largura e profundidade. 

Na segunda questão da atividade, buscou-se verificar o reconheci-

mento dos três polígonos que são faces dos poliedros regulares. Dos 40 

 
11 EUCLIDES. O Primeiro livro dos Elementos de Euclides. Trad. Irineu Bicudo. Natal: Editora SBHMat, 2001. 85p. 
(Série Textos de História da Matemática; v. 1). 
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alunos, 37 descreveram a nomenclatura correta das três figuras planas: 

triângulo, quadrado e pentágono. 

A ênfase na nomenclatura dos poliedros regulares e na Relação de 

Euler está prevista para o Ensino Médio. Entretanto, para a elaboração e a 

aplicação das questões três e quatro da atividade, que teve como objetivo 

avaliar se os alunos possuíam algum conhecimento prévio a respeito do 

tema de estudo, foi considerado o Guia referente ao Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD) 2014, relativo aos Anos Finais do Ensino Funda-

mental. 

No programa da Coleção “Projeto Velear”, 3.ª mais distribuída do 

PNLD 2014, estão constados os “Poliedros de Platão”, capítulo 12 do livro 

destinado ao 8.º ano. Percebeu-se, também, que no programa da Coleção 

“Projeto Teláris”, 8.ª mais distribuída do PNLD 2014, consta-se a “Relação 

de Euler”, capítulo 8 do livro destinado ao 8.º ano. 

Com isso, considerou-se a possibilidade de que os alunos tivessem 

estudado o conteúdo no Ensino Fundamental devido à abordagem nos li-

vros didáticos citados. Então, buscou-se investigar, na terceira questão da 

atividade, se os estudantes possuíam conhecimento sobre a nomenclatura 

dos poliedros regulares. 

Como resultado, não houve aluno que identificasse corretamente a 

nomenclatura de todos os poliedros regulares. O hexaedro foi identificado 

como cubo pelos 40 estudantes, porém os demais poliedros regulares fo-

ram confundidos com losangos e prismas ou simplesmente não foram 

reconhecidos. 

Na quarta questão, com objetivo de concluir se os estudantes eram 

capazes de verificar a Relação de Euler, notou-se que 23 deles não respon-

deram à atividade ou não conseguiram aplicar corretamente a relação. Por 

outro lado, os 17 restantes verificaram-na corretamente, mas não soube-

ram a nomenclatura do poliedro em questão. 

Em seguida, nas questões cinco e seis, foi trazida pela atividade o uso 

da régua e compasso para a realização de construções geométricas. 
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Destaca-se a percepção geométrica dos estudantes a partir do uso desses 

recursos. 

A maioria dos estudantes descreveu, na questão cinco, saber utilizar 

régua e compasso. Para a questão seis, foram fornecidos esclarecimentos 

e orientações a respeito da realização da construção geométrica solicitada 

na atividade. Nela foi pedida aos alunos a descrição de suas observações 

sobre a exploração do desenho de um pentágono e de uma estrela de cinco 

pontas. Como resultado, 9 alunos descreveram como resposta que a es-

trela de cinco pontas é constituída pelos polígonos pentágono e triângulo, 

e apenas um descreveu que as arestas da estrela são as diagonais do pen-

tágono dado. 

A partir dos estudos prévios, compostos pelo questionário e atividade, 

refletiu-se a respeito de como elaborar uma aula que atendesse a expecta-

tiva de auxiliar a aprendizagem do conteúdo. Então, decidiu-se por 

planejar uma sessão de ensino que pudesse potencializar a sala de aula 

usual, adotando-se como instrumento didático um recurso tecnológico. 

 



 

 

 

7 

 

Pensando a sessão de ensino: 

concepção e análise a priori 

 

 

Na segunda fase da metodologia é previsto o estudo da concepção e 

análise a priori das situações didáticas. Artigue (1988, p. 291, grifo nosso) 

propõe dois tipos de variáveis de comando: “as variáveis macrodidáticas 

ou globais, relativas à organização global da engenharia, e as variáveis mi-

crodidáticas ou locais, relativas à organização local da engenharia, ou seja, 

a organização de uma sessão ou de uma fase”. 

A análise a priori está centrada nas características da situação adidá-

tica criada pelo professor e é desenvolvida com os alunos que participam 

da aula. O objetivo dessa fase da Engenharia Didática está em:  

 

[…] determinar no que as escolhas feitas permitem controlar os comporta-

mentos dos alunos e o seu significado, baseando-se em hipóteses. A princípio, 

a validação dessas hipóteses estará indiretamente em jogo na confrontação 

entre a análise a priori e a análise a posteriori a ser operada na quarta fase 

(ARTIGUE, 1988, p. 294, tradução nossa). 

 

Nessa etapa da metodologia adotada, foi possível realizar as escolhas 

macrodidáticas, sendo estas: introduzir o estudo de poliedros regulares 

com integração de diferentes áreas do conhecimento e contextualização; 

enfatizar o quadro geométrico para o estudo de poliedros regulares; utili-

zar computadores e o software educacional de geometria dinâmica “Uma 

Pletora de Poliedros”; definir cada um dos cinco poliedros regulares como 

um objeto que possui características invariantes, e estudá-las por meio da 

ação dos recursos de movimento do software; entender a Relação de Euler; 
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valorizar a validação pelos próprios alunos dos conceitos envolvidos; e 

aliar o papel e a tela do computador na resolução de questões, tomando 

como base as definições formais disponibilizadas no software e em mate-

rial complementar.  

Após definir as variáveis globais, a próxima etapa versou na escolha 

das variáveis microdidáticas, que consistem em: realizar uma sequência 

de ações com duas turmas, num tempo de duas horas por turma; utilizar 

o laboratório de informática da escola; explorar o software em grupos de 

alunos, devido ao número limitado de computadores disponíveis no labo-

ratório; incentivá-los à socialização das experiências com o programa 

computacional; aplicar atividades para resolução com o auxílio da ferra-

menta; e disponibilizar material para confecção dos poliedros regulares 

como atividade a ser desenvolvida em casa. 

Das decisões tomadas, explica-se que a programação de 2 horas de 

aula deu-se devido à proposta pedagógica do campus Santo Antônio de 

Pádua. Nessa proposta, as turmas da 1.ª série do Curso Técnico Integrado 

ao Ensino Médio, ingressantes em 2016, possuíam dois tempos (de 60 mi-

nutos cada) de aula de Matemática por semana. Na análise a priori, são 

definidas as hipóteses que estarão em jogo na validação da sessão de en-

sino, no momento de confrontar a análise a priori e a análise a posteriori. 

Assim, como não foi previsto um longo período de aula para abordagem 

do conteúdo com os alunos, foram propostas hipóteses não muito exten-

sas. 

A partir disso, para a aula planejada pressupôs-se que os alunos se 

apropriariam de conhecimentos sobre os poliedros regulares, relacio-

nando os componentes conceituais e figurais e que, ao utilizar o software 

abordado, os alunos aprenderiam os conhecimentos geométricos com 

maior dinamicidade do que com apenas a utilização de material impresso. 

Pressupôs-se, também, que os alunos socializariam os conhecimentos ad-

quiridos em aula e, com isso, as possíveis dificuldades oriundas do 

compartilhamento da exploração do software seriam superadas. 
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Para essa aula, decidiu-se pelo compartilhamento do computador pe-

los estudantes devido à quantidade insuficiente de máquinas para uso 

individual por aluno. A pequena quantidade de computadores no labora-

tório de informática do campus Santo Antônio de Pádua, à época da aula, 

se justificava pelo fato de a escola estar em funcionamento há apenas um 

ano e, com isso, estar em estado de implantação dentro do programa de 

expansão dos Institutos Federais. 

Já descrito o planejamento da aula, vejamos como foi a execução! 
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Uma aula: 

a experimentação 

 

 

A terceira fase da Engenharia consistiu na experimentação da aula 

planejada com um número de alunos pré-determinado, quando foi fir-

mado o contrato didático, aplicados os instrumentos e registradas as 

observações durante o processo de ensino. 

A aula executada foi o segundo encontro com os estudantes, que con-

tou com a participação de uma maior quantidade de alunos. A sessão de 

ensino foi realizada no laboratório de informática com duas turmas num 

tempo de duas horas por turma, totalizando 53 estudantes. Inicialmente, 

recordou-se que os objetivos e condições para realização da sessão de en-

sino foram explicados no primeiro encontro, conforme indicado nas 

análises preliminares da Engenharia. O início da aula teve um atraso mé-

dio de 20 minutos devido a entraves na iniciação do software nos 

computadores da escola. 

Foi distribuído aos alunos um material complementar, para que pu-

dessem acompanhar o conteúdo da aula junto ao uso do software e uma 

atividade sobre o conteúdo que deveria ser realizada durante a aula, sem 

valer nota. Essa atividade foi elaborada de forma que acompanhasse as 

abordagens da aula, por isso, não foi utilizada a atividade disponível no 

software. Junto à distribuição do material complementar aos estudantes, 

que possuía os conteúdos sinalizados na análise preliminar, os alunos fo-

ram instruídos a acessarem as informações suplementares disponíveis no 

software. Essas informações possuem o formato de texto e descrevem al-

guns dos conceitos estudados.  
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Em seguida, realizou-se o contrato didático. Diversas instruções fo-

ram dadas aos estudantes: que seria realizado o estudo dos poliedros 

regulares; que a utilização do computador seria feita em conjunto, em pa-

res ou trios de alunos; que o conteúdo seria estudado a partir do software; 

que os alunos poderiam recorrer ao material complementar distribuído a 

eles, o qual continha os conceitos e os processos geométricos estudados 

durante a aula, para auxiliar na compreensão do conteúdo; que os alunos 

poderiam socializar o conhecimento de forma a ajudar demais colegas a 

entender os conceitos; que a atividade entregue aos alunos deveria ser re-

alizada concomitante à exploração do software; que a atividade deveria ser 

respondida individualmente; e que a professora estaria à disposição para 

sanar as dúvidas interpretativas e algébricas dos alunos em relação às 

questões, porém, sem intervir na descrição das resoluções. 

Durante a aula, foram observadas as resoluções das questões propos-

tas, as dúvidas dos alunos, os erros cometidos durante as resoluções e a 

exploração do software pelo estudante. Tudo isso será apresentado na aná-

lise a posteriori, no próximo capítulo.  

Com a finalidade de demonstrar aos alunos possíveis integrações dos 

poliedros regulares com diferentes áreas do saber, apresentou-se a cone-

xão do conteúdo com a Filosofia, Física e Biologia. Esclareceu-se aos alunos 

que a explicação seria breve, pois uma discussão profunda sobre o assunto 

seria melhor desenvolvida junto aos professores das áreas envolvidas.  

Somada à integração dos conhecimentos nesta sessão de ensino, está 

a História da Matemática como recurso para ensino do conteúdo, como 

sugere a BNCC. Santos e Araújo (2016, p. 1–2) afirmam que: 

 

A História em si faz-se importante por ter a finalidade de descrever, de forma 

sucinta ou detalhada, fatos ocorridos. Assim, a História da Matemática [...] 

busca mostrar que a Matemática e muitos dos conhecimentos que temos 

acerca dela foram sendo construídos ao longo do tempo com a participação de 

diversos estudiosos, até que ela chegasse a ser formalizada como é atualmente, 

além disso, ela pode estar ligada a outras disciplinas de forma organizada. 
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Da Filosofia, foi exposto que o filósofo Platão associou os cinco polie-

dros regulares com os elementos fogo, terra, água, ar e universo, como foi 

apresentado em sua obra “Timeu”. Logo, devido a sua contribuição, Platão 

foi homenageado com seu nome nos poliedros regulares, quando passa-

ram a ser chamadas também de Poliedros de Platão. A associação dos 

poliedros regulares com os elementos da natureza foi ilustrada aos alunos 

por meio da figura 13. 
 

 
Figura 13 – Associação de Platão: Poliedros regulares e os elementos da natureza. 

Fonte: Santos e Araújo (2016). 

 

De forma sucinta, foi apresentado aos estudantes o uso dos poliedros 

regulares na Física. Apontou-se que os poliedros regulares foram adotados 

em 1596 por Johannes Kepler, em sua publicação “Mysterium Cosmogra-

phicum”, para explicar a posição dos planetas (conhecidos naquela época) 

no universo. Kepler propôs que o tamanho de cada órbita planetária era 

estabelecido por um poliedro platônico circunscrito à órbita anterior. Esta 

descrição foi ilustrada aos alunos por meio da figura 14. 
 

 
Figura 14 – Órbitas planetárias e os poliedros regulares. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/platonicos/platonicos-html/solidos-platonicos-br.html. 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/platonicos/platonicos-html/solidos-platonicos-br.html
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Além disso, foi pontuada a relação existente dos poliedros regulares 

com a Biologia, por meio, por exemplo, da estrutura de microrganismos 

que possuem formato de poliedros regulares. Para ilustrar esse exemplo, 

utilizou-se a figura 15. 
 

 
Figura 15 – Microrganismo com sua estrutura em formato de um poliedro regular. 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/645070346597235144/ 

 

Com o objetivo de contextualizar o conteúdo estudado, abordou-se, 

junto aos alunos, o conteúdo em articulação com a bola de futebol, a qual 

se trata de um poliedro regular após o processo de truncamento, que se 

transforma num poliedro arquimediano. A apresentação do poliedro re-

gular, do processo de truncamento e do poliedro arquimediano foi 

realizada no decorrer da aula. 

Explicou-se, também, aos alunos o significado da palavra poliedro. 

Foi esclarecido que se trata de uma palavra de origem grega, na qual “poly” 

significa “várias” (origem do prefixo “poli-”) e “hedra” significa “faces” 

(origem do sufixo “-edro”), tratando-se de um sólido geométrico de várias 

faces. 

Em seguida, os estudos voltaram-se para o software. Os alunos estu-

daram as definições de poliedros, poliedros convexos e poliedros regulares 

com o auxílio do botão de definições do software, do material complemen-

tar e, ainda, do quadro branco. Junto às definições, foi apresentada a 

propriedade dos poliedros regulares: existem cinco e somente cinco 

https://br.pinterest.com/pin/645070346597235144/
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poliedros de Platão. Os estudantes visualizaram no software os cinco poli-

edros regulares. 

Explicou-se, fazendo uso do quadro branco, a nomenclatura dos po-

liedros regulares e sua relação com o número de faces do sólido, conforme 

apresentado na tabela 1. 

Tabela 1 – Nomenclatura dos poliedros regulares e sua relação com o nú-

mero de faces. 
 

tetraedro 4 faces 

hexaedro 6 faces 

octaedro 8 faces 

dodecaedro 12 faces 

icosaedro 20 faces 

Fonte: Os autores. 

 

Ao seguir a aula, os alunos estudaram os elementos dos poliedros re-

gulares com o auxílio do software. Para ajudar na compreensão desses 

elementos, os alunos puderam visualizar e explorar os recursos disponí-

veis no software, dentre eles: a exibição individual ou conjunta dos 

elementos dos poliedros (vértices, arestas e faces); a transparência para 

visualizar o interior do poliedro, permitindo a contagem dos elementos; e 

o clique com o botão esquerdo, com o arraste do mouse para girar os sóli-

dos. Esses recursos puderam ser utilizados para desenvolver a atividade. 

Apresentou-se a Relação de Euler no quadro branco, por meio de um 

exercício, para verificar a quantidade dos elementos dos poliedros (vérti-

ces, faces e arestas). Além desse cálculo, foi demonstrado aos alunos o 

efeito da tecla 9 no software, recurso que apresenta a Relação de Euler 

para cada poliedro. Essas eram duas alternativas para a resolução das 

questões da atividade dada.  

Colocou-se em pauta o processo de dualidade dos poliedros. Junto à 

explicação do processo, foi possibilitado aos alunos a exploração e visuali-

zação desse procedimento no software com cada um dos cinco poliedros 

regulares. Adotou-se, também, poliedros de papel cartão para auxiliar na 

explicação desse processo e na compreensão da associação das faces do 
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poliedro original com os vértices do seu dual. Foram constatadas algumas 

características que serão discutidas na análise a posteriori.  

Os alunos mostraram-se ansiosos em explorar no software o recurso 

de truncamento dos poliedros regulares. Eles queriam entender a trans-

formação do icosaedro regular na bola de futebol, como ilustrado na figura 

16.  
 

 
Figura 16 – Processo de truncamento do icosaedro. 

Fonte: http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html 

 

Os estudantes exploraram o processo de truncamento no software, 

com o auxílio do recurso de transparência, e visualizaram o corte simétrico 

dos poliedros a partir dos vértices por meio do recurso de corte por seção, 

disponível também no software. Esse recurso não só foi essencial para 

ilustrar o processo de truncamento, mas também foi um momento bem 

produtivo e dinâmico para o entendimento do processo. 

http://www.cdme.im-uff.mat.br/pdp/pdp-html/pdp-br.html
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Em seguida, foi elucidado o processo de planificação dos poliedros 

regulares. Os alunos exploraram na página principal do software o recurso 

que apresenta a planificação do poliedro selecionado. Já a impressão da 

planificação foi apenas simulada, pois a impressora conectada aos compu-

tadores não funcionou no momento da aula.  

Após a conclusão e entrega da atividade que foi desenvolvida durante 

a aula, foi recomendado aos alunos, como exercício a ser realizado em casa, 

a construção de um modelo concreto do poliedro regular de sua preferên-

cia. Com essa atividade, visava-se oportunizar autonomia aos alunos para 

manusear o objeto de estudo feito a partir de cortes, dobraduras e cola-

gens.  

Para a atividade, foram distribuídos aos estudantes materiais para 

confecção: papel cartão da cor de sua preferência e o molde de construção 

do poliedro regular escolhido. As construções, apresentadas na figura 17, 

foram recolhidas num momento posterior para registro da atividade e de-

volvidas aos alunos.  
 

 
Figura 17 – Poliedros regulares confeccionados pelos alunos. 

Fonte: Os autores. 

 

Ao final da aula, aplicou-se um segundo questionário aos alunos com 

a intenção de se levantar a opinião deles em relação à experimentação da 

sequência didática. Num terceiro encontro com os estudantes, um terceiro 
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questionário foi aplicado com o intuito de se conhecer a opinião dos alunos 

a respeito do uso do software para o estudo do conteúdo abordado. Os 

dados colhidos por meio desses instrumentos são apresentados na análise 

a posteriori. 
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O confronto: 

análise a posteriori e validação 

 
 

A análise a posteriori e a validação, quarta e última fase da Engenharia 

Didática, consistem no estudo das observações feitas e dos dados obtidos 

durante as sessões de ensino, por meio de registros audiovisuais e escritos. 

Essa fase é caracterizada pelo tratamento dos dados colhidos e sua confron-

tação com a análise a priori. Assim, realiza-se a análise a posteriori a partir 

das ações de ensino, da atividade e dos questionários aplicados referentes à 

aula. Essa ação possibilita interpretar os resultados e verificar como as ques-

tões propostas foram respondidas, analisar a existência de impasses e as 

contribuições da experimentação para sua superação, permitindo que seja 

feita a validação, ou não, das hipóteses levantadas no início do planejamento 

da aula. 

Inicialmente, foram analisadas as respostas da atividade aplicada aos 

estudantes e confrontadas possíveis dificuldades e dúvidas existentes com a 

resolução das questões. A primeira questão foi elaborada com o intuito de 

instigar os estudantes a explorarem a nomenclatura e os elementos dos po-

liedros regulares por meio da visualização. Observou-se que alguns alunos 

resolveram a questão usando a contagem dos elementos dos sólidos pelo 

recurso de transparência e de exibição destes, disponível no software, fa-

zendo, assim, a contagem dos elementos a partir da visualização 

tridimensional dos objetos.  

Ao resolverem essa questão, os alunos apresentaram dúvidas em rela-

ção à nomenclatura dos poliedros. Para ajudá-los, foi utilizada a estratégia 

de menção à quarta vez que o Brasil foi campeão da Copa do Mundo, tor-

nando-se tetracampeão, no ano de 1994. Assim, puderam associar tal ideia 
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ao tetraedro, com suas quatro faces, sendo explicada a eles a origem grega 

dos prefixos dos nomes dos poliedros. 

Além disso, observou-se que, ao responderem à questão, 39 alunos uti-

lizaram somente a Relação de Euler para verificar o número de elementos 

dos poliedros ou para confirmar a contagem dos elementos feita primeira-

mente por meio do software, mesclando, assim, as formas de resolução da 

questão. Isso pode ser observado na figura 18. 
 

 
Figura 18 – Exemplo de resolução da questão n.º 1 da atividade aplicada na sessão de ensino. 

Fonte: Os autores. 

 

Com o intuito de explorar os elementos dos poliedros regulares por 

meio da planificação, foi proposta a segunda questão da atividade. Com ela, 

percebeu-se que os estudantes contaram o número de faces do poliedro 

dado por meio da planificação apresentada e, com a Relação de Euler, veri-

ficaram a quantidade de vértices e arestas do referido poliedro: o octaedro. 

Notou-se que apenas dois alunos não responderam corretamente à questão, 

em razão de terem descrito a nomenclatura do poliedro dado como “tetrae-

dro”.  

Na terceira questão da atividade, com o objetivo de verificar a Relação 

de Euler a partir de um problema (veja a figura 19), notou-se que alguns 

alunos tiveram dificuldades para interpretar e organizar as informações do 

enunciado. Com isso, precisaram de auxílio para resolução e prossegui-

mento da atividade. Feita a intervenção, observou-se que 42 alunos 

resolveram a questão corretamente. Alguns utilizaram o recurso da tecla 9 

do software para conferir o número de faces e a nomenclatura do poliedro 

do qual se tratava a questão. 
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Figura 19 – Exemplo de resolução da questão n.º 3 da atividade aplicada na sessão de ensino. 

Fonte: Os autores. 

 

A quarta e sexta questões foram elaboradas com a intenção de instigar 

os estudantes a explorarem os duais dos poliedros regulares por meio do 

software e, também, possibilitá-los a conjecturar a respeito do processo de 

dualidade. Nelas constatou-se que, durante a realização da atividade, a dua-

lidade foi estudada pelos alunos por meio da opção de apresentar o dual do 

poliedro selecionado e com o uso da transparência, bem como da rotação do 

poliedro. Os alunos conseguiram analisar o poliedro original e o dual em seu 

interior, respondendo à quarta questão da atividade.  

Com a exploração do processo de dualidade por meio do software, a 

maioria dos alunos observou a relação existente entre os poliedros regulares 

originais e seus duais: o hexaedro possui o octaedro como dual; o octaedro 

possui o hexaedro; o dodecaedro possui o icosaedro; o icosaedro, o dodeca-

edro; e o tetraedro, ele mesmo. 

Observou-se também que, na sexta questão, alguns alunos consegui-

ram associar os vértices do poliedro original com as faces do poliedro dual, 

notando, portanto, a bijeção existente entre os vértices e as faces de cada 

poliedro, como observa-se na figura 20.  
 

 
Figura 20 – Exemplo de resolução da questão n.º 6 da atividade aplicada na sessão de ensino. 

Fonte: Os autores. 
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Com o objetivo de possibilitar ao aluno o exercício do processo geo-

métrico de obtenção da bola de futebol, propôs-se a quinta questão da 

atividade. A partir dela, foi possível verificar que os recursos do software 

permitiram aos alunos conhecerem e se apropriarem do processo de trun-

camento e de corte por seção. Este último processo, de corte por seção, 

ajudou a esclarecer aos alunos, por meio da visualização, como se realiza 

o truncamento dos poliedros, contando, também, com o auxílio do recurso 

de transparência e de rotação do poliedro. 

Durante a realização da atividade, percebeu-se que o estudo do pro-

cesso de truncamento foi um dos momentos mais interessantes da aula. 

Os alunos compreenderam os cortes simétricos a partir dos vértices do 

icosaedro para realização do processo de truncamento e a transformação 

de suas faces originais triangulares em faces pentagonais e hexagonais. A 

partir de então, o icosaedro, poliedro regular original, se transforma no 

icosaedro truncado, que, como explicado aos alunos, trata-se de um polie-

dro semirregular classificado como poliedro arquimediano.  

Os alunos conseguiram estudar os elementos dos poliedros regulares 

por meio da opção de exibição individual ou coletiva dos elementos, da 

transparência e da tecla 9, que apresenta a Relação de Euler para o polie-

dro selecionado. Estudaram, também, processos geométricos que os livros 

didáticos comumente não exploram, como o truncamento e a dualidade, 

aumentando, assim, a gama de conhecimento em torno da Geometria Es-

pacial. Dessa maneira, os alunos puderam estudar, por meio do software 

e de forma interconectada, os poliedros regulares, a dualidade, o corte por 

seção, o truncamento e os poliedros arquimedianos.  

No acompanhamento aos estudantes durante a sessão de ensino, ob-

servou-se que eles gostaram da interface do software e de sua variedade de 

recursos. Entretanto, notou-se, também, uma pequena dificuldade na explo-

ração da Pletora devido a travamentos, gerando pequeno atraso no processo 

de estudo, e dificuldades na utilização de alguns recursos do software, espe-

cialmente no momento de explorar o corte por seção do icosaedro, quando 

foi preciso controlar diferentes parâmetros da aba “Cortar”. No entanto, 
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conforme os alunos insistiam na utilização dos recursos do software, as di-

ficuldades eram superadas. 

Após uma maior familiaridade com o software, os alunos conseguiram 

compreender os conceitos e construir o conhecimento a partir da visualiza-

ção dos objetos e da confrontação de suas definições por meio da exploração 

dos sólidos na Pletora. 

Com o objetivo de levantar a opinião dos alunos, por meio de registro 

escrito, sobre a contribuição do software “Uma Pletora de Poliedros” para a 

aprendizagem de poliedros regulares, os estudantes, ao final da sessão de 

ensino, preencheram um segundo questionário com questões fechadas. Pos-

teriormente à sessão, responderam um terceiro questionário com questões 

abertas. 

Para a análise do questionário de perguntas abertas, foi utilizada a aná-

lise de conteúdo de Bardin (2016). A partir dela, realizou-se a categorização 

das respostas à pergunta que buscava a opinião dos estudantes sobre a uti-

lização da Pletora de Poliedros para o estudo de poliedros regulares. Das 

respostas, foram obtidas as categorias e frequências observadas na tabela 2. 
 

Tabela 2 – Análise de frequência de respostas dos alunos sobre a utilização do software 

“Uma Pletora de Poliedros” para o estudo de poliedros regulares. 

Categorias Frequência Porcentagem 

Facilitador do processo de ensino e aprendizagem 8 10,1 

Estudo atrativo 32 40,5 

Potencializador para aprendizagem do conteúdo 32 40,5 

Carência pelo estudo usual 2 2,5 

Houve problemas técnicos com o computador 3 3,8 

Quantidade insuficiente de computadores 2 2,5 

Total 79 100,00% 

Fonte: Os autores. 
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Das respostas dadas pelos alunos a essa pergunta, cita-se: “o uso do 

software para o estudo de poliedros regulares foi, sem dúvida, muito im-

portante para todos nós [alunos]” (AL2). Essa resposta foi categorizada 

como “potencializador para aprendizagem do conteúdo”. Outro exemplo 

de resposta é: “às vezes também é necessário que se escreva algo no ca-

derno, num resumo, para que se grave mais as coisas”. Essa resposta foi 

categorizada como “carência pelo estudo usual” (AL3). 

Das respostas obtidas com o questionamento sobre a opinião dos es-

tudantes a respeito dos recursos disponíveis na Pletora de Poliedros, foram 

extraídas as categorias e frequências apresentadas na tabela 3. 
 

Tabela 3 – Análise de frequência de respostas dos alunos sobre os recursos disponíveis no software 

“Uma Pletora de Poliedros”. 

Categorias Frequência Porcentagem 

Exploração descomplicada 5 7,9 

Recursos atrativos 16 25,4 

Recursos eficientes para a aprendizagem 33 52,4 

Exploração complicada 4 6,3 

Não manuseou diretamente os recursos 5 7,9 

Total 63 100,00% 

Fonte: Os autores. 

 

Observou-se como resposta dada por um aluno o seguinte texto: “to-

dos os recursos (transparência, identificar vértices, arestas, faces, dual 

etc.) nos ajudou muito, e eles são muito fáceis de mexer” (AL4). Nessa 

resposta, por exemplo, foram identificadas duas categorias: “recursos efi-

cientes para a aprendizagem” e “exploração descomplicada”.  

Assim, a partir da análise dos questionários, verificou-se que os re-

cursos do software, como a visualização e contagem das faces dos objetos, 

contribuíram para a compreensão dos alunos sobre a relação da nomen-

clatura do poliedro com seu número de faces. A respeito disso, descreveu 



Rafaela M. Cruz; Marcelo de O. Dias | 67 

 

um aluno: “os recursos disponíveis foram ótimos para nos ensinar como 

é legal trabalharmos com poliedros e descobrir muito sobre eles. Ficou 

muito melhor para enxergarmos suas faces, arestas, vértices e compreen-

der seus nomes” (AL5).  

No gráfico 4, elaborado a partir da tabulação do segundo questionário 

aplicado, ilustra-se a opinião dos estudantes acerca da interação e dinâ-

mica da aula. A partir dele, constatou-se que a maioria dos alunos 

considerou que houve dinamicidade e interatividade na sessão de ensino. 
 

 
Gráfico 4 – Opinião dos alunos a respeito da dinamicidade e interatividade da sessão de ensino. 

Fonte: Os autores. 

 

Conforme considerado na hipótese de investigação, a Pletora de Poli-

edros atribuiu dinamicidade à aula por meio da interação entre aluno e 

software, aluno e aluno e aluno e professor. Nessa última interação, ob-

servou-se no contrato didático estabelecido, uma relação de trabalho 

coletivo que contribuiu para a construção conjunta do conhecimento. En-

tre os alunos, houve cooperação mútua e o estabelecimento de conjecturas, 

como para a compreensão da bijeção, que envolve o processo de dualidade 

e o corte das seções do icosaedro para transformá-lo na bola de futebol. 

Essa prática demonstrou-se um diferencial para a aula de Matemática, 

como pode ser observado na descrição feita por um aluno em resposta ao 

terceiro questionário: 

 

0

8

20

25

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

al
u

n
os

respostas

Não

Sim, pouco

Sim, regular

Sim, muito



68 | Geometria espacial com o software gratuito “Uma pletora de poliedros” 

 

Achei que o uso do software em uma aula de matemática foi bem interessante. 

Geralmente não é esse tipo de coisa que as pessoas esperam. A aula ficou bem 

mais fácil e simples. Eu, particularmente, aprendi muito mais do que se fosse 

a mesma aula de sempre (AL6).  

 

Todas as opções de trabalho com poliedros regulares desenvolvidas 

na aula deram ao software, conforme opinião da maioria dos alunos par-

ticipantes, o crédito de ter sido útil para o aprendizado do conteúdo. 

Corroborando, é apresentado o apontamento de um aluno, feito por meio 

do terceiro questionário, sobre a Pletora de Poliedros: 

 

Achei interessante, pois tem vários recursos diferenciados, como mostrar o 

dual, arestas, vértices etc. Podemos mudar de poliedros em poucos cliques. É 

uma ótima ferramenta de pesquisa e conhecimento. Os recursos são muito 

amplos e são acessados facilmente, de modo simples e possui muitas funções 

(AL7).  

 

Com todos os recursos e possibilidades de se transformar a aula de 

Geometria em um momento significativo de aprendizagem, com partici-

pação ativa dos alunos, constatou-se por meio da aplicação do segundo 

questionário que a maioria dos estudantes considerou que o software con-

tribuiu muito para a aprendizagem de poliedros regulares. Veja o gráfico 

5. 
 

 
Gráfico 5 – Opinião dos alunos a respeito da importância do software para a aprendizagem do conteúdo. 

Fonte: Os autores. 
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Além desses dados, o registro feito por um dos alunos no terceiro 

questionário colabora para a inferência sobre a importância dada ao sof-

tware: 

 

[O uso do software] foi bom para nosso aprendizado, pois pudemos fazer coi-

sas que não fazemos em sala de aula. O truncamento de poliedros e os outros 

recursos utilizados eram bons porque nós pudemos usar a transparência da 

figura para contar seus vértices, arestas e faces; já na sala de aula não podemos 

usar esses recursos. A tecnologia é importante para nosso aprendizado, pois 

ela nos ensina de uma maneira mais fácil de aprender e de uma forma dife-

rente. Não devemos somente usar a tecnologia como lazer, mas sim como 

fontes educacionais, porque, assim, nosso aprendizado será mais fácil, terá 

mais interação entre os alunos. Espero que essa tecnologia seja levada a todas 

as escolas e para a sala de aula, porque pode ajudar muitos alunos. Quero que 

esse recurso seja mais utilizado nas nossas aulas e em outras matérias. O IFF 

é um exemplo de escola, pois tem essa disponibilidade de tecnologia para os 

alunos (AL8). 

 

Mesmo com a exploração compartilhada do software, pode-se perce-

ber que o aprendizado da maioria dos estudantes não foi comprometido. 

Notou-se, também, que a distribuição de mais de um aluno por computa-

dor foi positiva para o processo de aprendizagem devido à possibilidade de 

troca de conhecimento e de mútua cooperação. Isso colaborou para o en-

tendimento dos conceitos e da socialização entre os estudantes, como 

descreveu um aluno em resposta ao terceiro questionário: “[a utilização 

do software] me mostrou um jeito diferente de aprender, tanto no sentido 

da matéria, quanto na ajuda com os colegas” (AL9).  

Por meio do questionário aplicado ao final da sessão de ensino, foi 

possível observar que a maioria dos alunos que participaram da aula não 

considerou que compartilhar a exploração do software com os colegas di-

ficultou sua aprendizagem, como pode ser verificado no gráfico 6. 
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Gráfico 6 – Opinião dos alunos a respeito da existência de dificuldade na 

aprendizagem ocasionada pelo compartilhamento do software com outros colegas. 

Fonte: Os autores. 

 

Contudo, o compartilhamento da exploração do software dificultou a 

participação de alguns alunos na aula. Observou-se que, dentre os alunos, 

alguns não manusearam o computador por não se sentirem à vontade 
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software quando este se sentir à vontade para isso e quando quiser com-

partilhar com os colegas o descobrimento de novas formas de estudar um 

conteúdo.  

A partir do gráfico 6, entendeu-se que a interação, tanto com o sof-

tware quanto com o colega, pode ser um potencializador da aprendizagem. 

Contudo, respeitando a forma de aprendizagem de cada aluno, conside-

rou-se que, para alguns deles, o trabalho individual com o computador 

teria sido mais adequado.  

O reconhecimento da contribuição do software para a aprendizagem 

dos conceitos estudados foi identificado na maioria dos registros das res-

postas dos alunos ao terceiro questionário. Um deles declarou que: “‘Uma 

Pletora de Poliedros’ nos forneceu mais que o ensino tradicional de sala de 
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aula, resultando em um aprendizado mais forte” (AL10). Outro estudante 

relatou: 

 

Achei muito interessante o uso do software, pois pude ter uma boa noção do 

que são poliedros regulares. Gostei muito dos recursos contidos no software, 

principalmente o recurso de transparência dos poliedros, coisa que eu nunca 

ia conseguir em livro ou apostilas. Se em cada assunto da matemática tivesse 

um software, creio que o entendimento seria em maior escala (AL11). 

 

Apesar do método de abordagem do conteúdo, alguns poucos alunos 

afirmaram, por meio do questionário, terem sentido falta do estudo no 

ambiente de sala de aula e do registro do conteúdo no caderno. Mediante 

essa colocação, foi apontada uma possível dependência de lápis e papel, 

substancialmente usados no método convencional de ensino. Foi, ainda, 

possível refletir sobre a aula planejada, que não contemplou uma sistema-

tização do conteúdo estudado após a exploração do software. Essa falta 

pode, de alguma forma, ter refletido no processo de aprendizagem.  

Como recurso didático, foi distribuído aos alunos o material comple-

mentar descrito na experimentação, para utilização em sala de aula como 

referência para os conceitos e processos estudados. Além desse material, 

havia também os conceitos em forma de informações suplementares dis-

poníveis no software, que podem ser acessados e reestudados em diversos 

momentos, inclusive em casa. Com isso, não foi empregado na sessão de 

ensino a reprodução do conteúdo no quadro branco ou possível cópia ir-

reflexiva no caderno dos estudantes, nem tampouco a utilização de 

tecnologia como exemplificação de aula expositiva, como discutido por 

Borba e Penteado (2012) e Rosa (2004). Dessa forma, com a finalidade de 

sistematização do conteúdo e de sua fixação no caderno dos alunos, reco-

nheceu-se a necessidade de uma adequação da sessão de ensino, de forma 

que seu tempo de duração seja maior, uma vez que estas práticas deman-

dam mais tempo de aula.  

A partir da experimentação realizada, em uma realidade específica, 

ao serem confrontadas a análise a priori e a análise a posteriori, conside-

rou-se que a hipótese que trata do desenvolvimento cognitivo dos alunos 
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em relacionar os conceitos e as figuras, prevista na análise a priori, é vá-

lida. Notou-se, também, que os alunos participantes lograram a 

assimilação do conteúdo, desenvolvendo a visualização espacial dos obje-

tos estudados por meio das figuras de simulação no software. Contudo, 

não foi desconsiderada a falta do desenvolvimento do conteúdo no ca-

derno, apontada pelos alunos. 

A segunda hipótese pressuposta na análise a priori também foi vali-

dada, pois os alunos indicaram o estabelecimento de uma maior 

dinamicidade do processo de aprendizagem com a exploração da Pletora 

de Poliedros, quando comparada com a utilização de materiais didáticos 

com imagens estáticas de objetos geométricos.  

A terceira hipótese, referente à aprendizagem com o uso comparti-

lhado do software, foi igualmente confirmada. Os alunos demonstraram 

ampla colaboração com os colegas e a aprendizagem foi desenvolvida num 

processo mútuo de auxílio entre os estudantes, no qual consideraram a 

troca de experiências e compreensão como fator fundamental para a apro-

priação dos conceitos na situação didática proposta.  

Porém, como alguns alunos apontaram uma dificuldade no comparti-

lhamento do computador, expõe-se que a estruturação do laboratório com 

uma quantidade de máquinas que atenda satisfatoriamente o número de 

alunos é um fator colaborador para o processo de ensino e aprendizagem.  

Mas, mesmo se essa demanda não puder ser atendida pela escola, o 

laboratório de informática não deve ser um recurso excluído das aulas. O 

professor pode avaliar se os objetivos da aula podem ser alcançados mesmo 

com um número limitado de computadores, fazendo uso do compartilha-

mento do recurso e da socialização do conhecimento por parte dos alunos.  

Apesar das considerações feitas para melhoria da aula, verificou-se 

que as hipóteses previstas na análise a priori para as ações de ensino foram 

confirmadas no contexto em que foi aplicada a sessão de ensino, validando 

a Engenharia Didática e motivando-nos a experimentar ainda mais a tec-

nologia nas aulas! 

 



 

 

 

10 

 

O que absorvemos dessa experiência? 

 

 

Interação e movimento! Vimos aqui o software “Uma Pletora de Po-

liedros” configurar-se como uma boa ferramenta para o estudo de 

poliedros regulares. Ele proporcionou aos alunos a visualização espacial 

dos objetos de estudo enquanto nosso planejamento atendeu às recomen-

dações curriculares frente à abordagem de Geometria com a utilização de 

recursos digitais. 

Ao longo de todo o percurso, desde o planejamento à execução da 

aula, pudemos fazer algumas reflexões sobre o enfrentamento da zona de 

risco, sobre os diferentes aspectos da formação do conceito de poliedros, 

sobre a importância da conversão entre registros de representação para a 

construção dos conceitos e sobre a compreensão da sociogênese do con-

ceito. Além dessas reflexões, verificamos o desenvolvimento da 

aprendizagem dos estudantes a partir da organização e experimentação da 

aula planejada com um software.  

A metodologia utilizada como base da proposta de aula ajudou muito 

na organização, experimentação e análise da experiência. A Engenharia 

Didática conduziu-nos a pensar sobre o ensino usual na primeira fase e, a 

partir disso e dos estudos preliminares sobre os poliedros regulares, pro-

porcionou-nos condições para conceber uma sessão de ensino em sua 

segunda fase. Nesse momento levantamos hipóteses em torno do planeja-

mento sobre as ações em sala de aula e criamos expectativas sobre a 

proposta desenvolvida. 

A experimentação foi realizada na terceira fase da Engenharia Didá-

tica. A análise da experimentação frente aos estudos preliminares mais a 
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análise do ensino usual, além da validação da Engenharia Didática a partir 

das hipóteses levantadas na concepção, foram realizadas na quarta fase.  

Com a aula, constatamos que os alunos compreenderam os conceitos 

geométricos estudados e observamos que eles utilizaram os recursos do 

software na resolução da atividade, o que aponta para a contribuição deste 

instrumento para o processo de aprendizagem.  

Precisamos também ser críticos e reconhecermos que houve limita-

ções quanto à revisitação de alguns conceitos, pois ao final da aula, depois 

de já terem explorado o software, não restou tempo suficiente para revisar 

com os alunos os conceitos mais complexos. Com isso, sugerimos a reali-

zação de estudos com mais algumas sessões de ensino, para que o aluno 

tenha a oportunidade de experienciar os conceitos em mais de uma aula. 

Com a experimentação da proposta da aula, pudemos avaliar a per-

cepção dos estudantes quanto à contribuição do software “Uma Pletora de 

Poliedros” para o desenvolvimento da aprendizagem do conteúdo “Polie-

dros regulares”. Verificamos que o software proporcionou, tanto por meio 

da exploração de suas ferramentas quanto dos recursos ilustrativos, um 

estudo diferenciado devido às possibilidades de visualização dos objetos 

que a Geometria exige para a boa compreensão de seus conteúdos. 

Ao definirmos as hipóteses na análise a priori, pensamos que as fun-

cionalidades do software poderiam potencializar o ensino. Realizamos a 

análise da experimentação e com ela percebemos que, no contexto da ses-

são de ensino planejada, a tecnologia e sua dinamicidade contribuíram 

para o desenvolvimento da aprendizagem de Geometria. Notamos que a 

utilização deste software colaborou para a compreensão das representa-

ções espaciais, dos elementos dos sólidos e da Relação de Euler. Os 

recursos de visualização e movimentação dos objetos favoreceu o processo 

de ensino dos conceitos de Geometria Espacial abordados na aula.  

Além disso, foram dinâmicos o ensino e a aprendizagem. Os alunos 

consideraram o software como um importante instrumento didático para 

o ensino de poliedros regulares e muitos reconheceram a dinamicidade da 
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aula. Os múltiplos recursos disponíveis no software e a interação direta 

com o objeto de estudo despertaram nos alunos atenção e animação.  

Reconhecemos o potencial que a Engenharia Didática possui para o 

professor planejar sessões de ensino e para a construção dos conceitos en-

sinados. Essa metodologia contribuiu também para nossa reflexão em 

relação ao planejamento de ensino frente à zona de risco.  

A dinâmica da sala de aula e os entraves técnicos que tivemos com o 

uso do computador tenderam para a comunicação positiva dos alunos em 

relação à socialização do conhecimento. Ambas as situações proporciona-

ram um cenário reflexivo sobre o uso da tecnologia no ensino.  

Refletimos sobre a influência das concepções do docente, sobre o 

tempo didático disponibilizado para o desenvolvimento dos conceitos, so-

bre a relevância do confronto de registros – inicialmente desenvolvidos 

sobre o que se esperava dos alunos e o que se alcançou com os mesmos – 

e sobre a necessidade constante de se repensar e se refazer a prática edu-

cativa.  

Entendemos a Engenharia Didática como uma ferramenta teórica po-

tencial para a organização do trabalho docente, pois, com ela, 

especulamos, de forma reflexiva, a avaliação do ensino, para só então rea-

lizarmos uma análise sobre as situações de aprendizagem esperadas e não 

esperadas com a aula.  

Estudamos, analisamos e refletimos sobre o conhecimento prévio dos 

alunos, sobre o conteúdo a ser ensinado e sobre sua abordagem em livros 

didáticos, e elaboramos ações de ensino que articulassem o quadro atual 

com o esperado. 

Ao confrontarmos as concepções a priori com a posteriori, constata-

mos que a visão do professor a respeito dos objetivos de aprendizagem e 

do desenvolvimento do conteúdo pode ser o ponto primordial para o aluno 

na distância entre o construir (ou não) determinado conceito.  

Com os resultados da aula, podemos dar a devida importância à dis-

posição do professor no planejamento de aulas que disponham da 

cooperação de recursos tecnológicos, como os softwares educacionais. 
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Com eles, é possível o desenvolvimento de uma aprendizagem pautada em 

estratégias de ensino que favoreçam tanto a compreensão quanto a visua-

lização espacial. 

Com a confirmação das hipóteses levantadas na análise a priori da 

Engenharia Didática, podemos concluir que a utilização de softwares de 

Geometria Dinâmica é um avanço para o ensino e aprendizagem de Geo-

metria. De modo mais específico, o software “Uma Pletora de Poliedros” é 

colaborador para o ensino e aprendizagem de poliedros regulares. 

Em nossa experiência de aula tivemos a combinação de uma ferra-

menta tecnológica com a metodologia da Engenharia Didática e isso nos 

proporcionou a construção de um olhar que não refuta as práticas usuais 

de sala de aula, mas agrega trocas de significados. Emerge a necessidade 

de manter-se uma relação dialógica entre os objetos de conhecimento, ha-

bilidades e os recursos didáticos dentro dos desafios que envolvem a 

organização curricular e a prática docente com a implementação da BNCC 

no país, visto que pode acrescentar sentidos e valores ao processo de 

aprendizagem dos nossos estudantes. 

Fica aqui uma ideia para aplicação. Vale experimentar! 
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